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.F-AÇO,MUNICIFÂL
lJYl lsorr FenellF v.aretla

CENÍRO ClVlCO, 100

Fone/Fax: 44-361 96200 - wwv.clanoÉe.pr.gov.bÍ

Certi,dão Positiva com efeito Negativa de Débitos n' 93BL/20L5

NOME CONTRI BUINTE : BIO RESIDUOS TRANSPORTES

cPF/CNPJ. :08.680.158/o0oL-61
REQUERENTE . . . . . . . : Bio Residuos Transportes
FINAIIDADE. .. ... . :Licitação
ENDEREÇO. :AVN GOIAS
COMPLEMENTO. .....:2o ANDAR SALAS 21 E

BÀIRRO. ..:ZONA 01
CIDADE. ...:CIANORTE

LTDA

Lrda

EPP

no: 431

CEP:87200149
UF:PR

vencidos

Fica ressalvado o direiEo da fazenda
posteriormente constatados, mesmo referentes
compreendido.

cERTTFÍcÀMos que aLé a presente dala (NÃo coNSTÀ) débito tributário
relaLivo u6 i* * gg111p1gurNTE* * * acima descriEo onde:

Existem débitsos a vencer de RS 790,29

municipal de cobrar débitos
ao perÍodo nesta certidão

À aceitação desta certidão está condicionada à verificação de Sua

autenticj,dade na Interne;, 
-.rã-"rra.t"ço <http : / /www. cianorte . pr. gov .br / > '

!
I

Cert idão
Emitida ern
vá1ida até
Código de au de

e na Írei Municipal t' 3436/10 de 24/03/L0'

a data de emissão desta.
da cert idão : 5 0 74 319 3 6 5 0 74 3 L

L

l-

Certidão emitida gratuitamente.

ATENÇÃO: QUATQUER RÀSURÀ OU EMENDA ÍNVATIDARÁ ESTE DOCUIV1ENTO '

tida com ba
23/06/20j.5
0 dias aP

tr
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CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DEBITOS RELATIVOS AOS
TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: BIO RESIDUOS TRANSPORTES LTDA - EPp
CNPJ: 08.680.158/0001S1

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade
do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

constam debitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB), com a
exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei rP 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisão judicial que determina sua
desconsideração para fins dê certificaçâo da regularidade fiscal; e

2. náo constam inscrições em Dívjda Ativa da União na Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
(PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certldão
negativa.

Esta certidáo, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas Íiliais, refere.se exclusivamente
à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições
sociais previstas nas alÍneas 'a' a 'd' do parágraío único do art. 11 da Lei tP 8.212, de 24 de julho de
1991.

A aceitaÇão desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na lnternet, nos
endereços <http://www. receita.fazenda. gov. br> ou <http://www. pgfn.fazenda.gov_ bÊ.

Certidão amente com base na Portaria conjunta RFB/PGFN P 1.751, de 02t1012014.
dia 02/0612015 <hora e data de Brasília>.Emitida

Válida at
Código de
Qualquer ras

ida grat

role

15:42:54 d
29t11t2015

http:/tuvww.receita.Íazenda.gov.br/Aplicacoes/ATsPO/Certidao/CN DConjuntasegvirResultadosegvia.asp?Origem= 1&Tipo= 1&N l=08680158000161&Sen... 1/1

MINISTERIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

certidão: C554.5404.7E86.30E5
emenda invalidará este documento.

N



mt[rar

2í95201S h1p6:/,v!vw.sifge.caixa.gov.br/Emp.esa/CrflCííFgeOFSlmpÍimirPapel.asp?VARPessoal,atraz=14382944EVARPessoa=14382914&VÂRUÊPR&

1t?V§LÍAR

C/|,I,XA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o

Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que. nesta

data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS'

O present
quaisquer

e Certificado não servirá de prova contra cobrança de

débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,

decorrentes das obrigaçõ co

Validade: 24/06/2075 23107120t5

Certificação Número: 15062 03749913372

Informação obtida em 25106/2OL5, às 13:45:45.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em

condicionãda à verificação de autenticidade no site da

www.cai xa.gov. br

Lei está
Caixa:

hths://www.sifge.caixa.gov.briEmpresa/crf/cÍÍ/FgecFslmpÍimirPâpel.asp?vARPessoaMatÍiz=14382944&VARPe§soa=14382 
&VARUÊPR&VARlns 1t1

tr

CertiÍicado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrição: 08680158/ooo 1-61

Razão SOCiAI: BIO RESIDUOS TRANSPORTES LTDA EPP

Nome Fantasia:BlO ACCESS

Endereco: AV GOIAS 431 AND 2 Sl27 22 / ZONA 01 / CIANORTE / PR /' a7200-t49

FGTS.
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PODER JUDICIê.FIO
USTIÇA DO TRÀBÀLHO

Nome: BrO RESIDUOS TRÀNSPORTES LTDA
CNP,.T: 08 . 680 .158/0001--61
Certidão rL': 99669639 / 2ot5
Expedição:

EPP (MATRIZ E F]LIAIS )

11 :34 :08
(cento e oitent.a) dias, conEados da dat.a

de sua exDe

CcTtifica-se que BIO REsIDUos TRÀNsPoRTEs LTDÀ - EPP (MÀTRIZ E PIIIIÀIS)
, i.nscriEo (a) no CNPJ sob o n. O I . 6I O . 15I / 0 O O L - 61 , NÃo coNSTÀ do
Banco Nacional de Devedores Trabal-histas.
certidão emitida com base no art. 642-A da consoLidação das L,eis do
Trabalho, acrescent.ado pela Lei n" :-2.44O, de 7 de julho de 201,!, e
na ResoruÇão AdministraLiva n' r47o/20Ú do TribunaL superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constant.es dest.a Cert.idão são de responsabilidade dos
Tribunais do TrabaLho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Cert.idão atesta a empresa em relaÇão
a todos os seus êst.abe lec imentos , agências ou f if iaj-s.
A acej-tação dest.a certidão condiciona-se à verificação de sua
autenc j-cidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
InterneE (http: / /www. tst. jus.br)
Cert. j-dão emitida gratuit.amente .

INTORMÀçÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplent.es perante a JusLiÇa do Trabalho quanto às obrigações
est.abelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais t.rabal-histas, inclusive no concernente aos
recolhimenEos previdenc j-ários. a honorários. a custas. a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério público do

Val-rdade: 180

Trabalho ou Comissão de Conciliação prévia

06/rr/20ts
s/

CERTIDÃO NEGÀTIVÀ DE DÉBTTOS TRÀBALHISTÀS

tr
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Secretaria do Ertado do Moio
Amblento 9 Recurggs tildrlcgs

IAP
lnstituto Amblontal do Paraná

olretorla d9 coltrolo de Reçur§0§ Ambientalg

r.iJI/IUro.Â {flü{ÍÁt
DO PÁtÁi/i

Licença de Operação

09/09/2018

30210

rril

No 
,1

Protooolo

Va lidad

Bairío

ZONA 1

Razâo Social- Pessoa JJrldrca / Nome - Pessoa Fisrca
I

BIO RESIDUOS TRANSPORTES LTDA
C.G.C. - Pessoa JuÍídica / C.P.F. - Pessoa FÍsica ffi essoe Fisica

08680158000161 90397 4A7 24
EndeÍeço

AVENIDA AMERICA, 29OO
Barrío

ZONA 1

MunlcÍpio

Cianone
UF

PR

.{ov^

cep

87200000
O2 IDENTIFICAçÀO DO EMPRE ENDIMENTO

EmpÍeendunento

BIO RESIDUOS TRANSPORTES LTOA
f ipo de empreendimânto/atividade

I COLETA E TRAN§PORTE DE RESIOUOS DE §ERVIÇO DE §AUDE E INDU§TRIAI§
Endoíêço

AVENIDA AMERICA, 29OO

),lunicipio

Cianorte
Corpo H Íico do EnloÍno Bacia HidrogÍáÍica

Oes no dg Esgglo Sanitáíio

am lia â Iterada

Destino do ÊÍ uente Final

REOUISITQS DO LICENCIAiIENTO DE OPÉRAÇ:i{)
Súmula dêsl,á lbonça d€!eÍá 6e.publicada no Dáôo OÍcialdo Esu

nos lermos da ResorirÇáo coNAlvtA n"006i86

I
rd) dra

n

Esta LICENçA OE OPEÍIÂçÂO tsm a validade acima mencronád3 qe.,en!o a srj? íenolrÇá,i srr §9iLç,laca ao lAp com anlecedér,clir rnrnima de
120 (cânlo e v ntê) diaa

Ouaisquer alleraÇôes o! expansÕes nos Cmce§sos de pÍoluçlo ou ,;oi!mes procrizL3c§ p€ 3 ,nc:§lrra e a:lêrâÇÕê§ cLr êxpãn§ôê§ nc empÍsêndrmênrô. (,êvêíào

serlicenciaaos pgto tAP.

Esta LICENÇA 0E OPERÂÇÀO deveÉ seí âfrGda e i tocâtvis;ye

ietal ento dos Requ cenclamento

-A presente Licen
N.0237/97eArt.
ocorrência de vicl
1nÍormaÇÕes relev
s aúde.

ça de Operaçáo foi expedida ern conlorrnidade com o que consta do Artigo 19 da Resolução CONAMA
26 da Reso ução CE It4A n0 06512C08 de 01 de lulho de 2008; poclerá sersuspensa ou cancelada, na
açào ou inadequagáo de quaisq,.rer condi onantes ou normas legais, omissâo ou falsa íiçáo de
antes que subsidiaram a sua eíntssâo. bem como ne supêrveniêncie de gravês Íisco ntais e de

-A concessão desta licença nao impedirâ ext êncras futuras, decorrentes 0o avanço tecnológico ou d

-]\ presente Lic€nçâ de Opêreção (Renovaçáo) foi emitidâ dê âcordo com o que êstabelêcêm os Artigo 80. lnciso lda ,
Resolução N0 237i97-CONAMA, Resoluçáo SEMA No 035/04 de 04 de novembro de 2004 e 20 lncisõV da Resolução':l
Ç_EMA n" 005/2008, de 01 de julho de 2008 e cond cronantes da LicenÇa de opeÍaÇão 12699 com protocoto 7.896.'643-2
-Es_te empreendimento ê etividadê, necessitâráo cio Rênôvaçso LicênÇa de Oieraçac.
-Os nÍveis de Pressào sonora (ruÍdos) decorrente -ia atrvidade dcsenvor,/rda no local do empreendintelLa oeverAa esl.ar
em conformidade cont os pÍeconizados pela RES rtcNAtulA N .001191

-Na ocoÍÍência de vazamentos de quaisquer proollos irquidos poluenles, ce imediato este lAp deverá ser comunacado,
SobÍeoÍatopropriamentedito,benicombsobre3Spl.oVidénciâslomaoas,Vo|tadaSaoi;pedimàntoclapcluiçâo
ambiental.

áo das
condiçÕes ambaentais, conÍoÍme Decreto Es adual 857/79 - A(igo 70, § 20
-As ampliaçôes ou alterações, ora licenciado s, de conÍonnidade çom o estabelecido pela Resoluçâo C '0ô5/200E,
oe 01 de julho de 2008 em seu Artigo 73. . ensejará novos licenciamentos. prêvio e dê inst ç{y', p

s

a

{,itulrno Í

rt

lmpressa: 16/09/2C14 10.31:51

Ç-

a

a

T (@)

O lnstituto Ambieirtel do Pâraná - lAP. com base na logislaçáo ambiental ê dernais normas pêrtinêntês, e têndo em vista o
contido no expediênte protocolado sob o no 131636210, expede a presente Licença de opêrâçáo á:

cep



â
\\§ rl IAP

In9tltuto Amblentat do Paraná
0lrrtgrla d0 Control0 do Rccurto! Ambtontats

$lsr,Íuo Ál{8ltIÍtr
DO rntÂxÁ

IíU
Llcença de Operação

N' 126ç9

Validade 09/09/2018

PÍotocolo 131636210

LoÇal e data

MaÍingá. 09 de setembro dê 2014

ca0mbo e assinãtura do representa

7

Secretarla do Egtado do Mêlo
Amblente e Recursos Hldricos

-O náo cumprimento à legislagáo ambiental vigente
na Lei Federal 9.605/98. regulamentada pelo Decre
-Esta Licença foi concedida com base nâs inforrnaç
de empreendimento comerciais e de serviços-CCS

sujeitará a empresa e/ou seus repres
to 6.514 de 22 de jutho de 2008.
óês constantes do Cadastro para trân
apresentado pela requerente e nêo di

{()v^ §}rtiTÀ

csniüir

entantes, às sançÕes previstas

sporte dê rêsíduos lndustriâis e
spensa, tao pouco, substitui

queisquêr outros Alvarás ê/ou Certidóes de qualqLrer naturezâ a que, eventualmente, êsteJa sujeite, êxrg das pela
le islaçáo Íederal, estadual ou municipal

t-E-!-É-
IREFEITURÁ M UNICIPÂI. "

i
I
I
I I

i

O pÍoprietário requerente acima qualificado náo consta nesta data,

como devedor no cadastro de autuagôes ambientais do

tnstituto Ambiêntal dô PaÍaná.

ÀTURA

lmpíessa: 1 6/09/20í4'1 0:3 1 :51

1

Pàgina:2de2

^{

7

(@)

/,,'/



(@) IAP
SôcÍotâri. do Eatedo .lo Helo
Ânblent€ . R.curEo. HldÍlcor

lnsututo Arnbiontat do Paradá
olr.rdi..L co.tror. d. Recutu. Àhbi.nu'.

,JJrÍ,Íno üGrÍl'Ían
DO PÁIITI

Prolomlo SPI dê oíigêm

'132912238

Aulo.ização no

40583
Validad€

12 Mosês

Ano.izâÉo Ambiental psra Àividsd€ d6:

Coleta, l.anspoíte, úatamênto s disposição finâl

O lnsttuto Ambientâl do Paraná - lAP, com base na legislaÉo ambiental e demais normas pertinentes, e tendo em üsta

o contido no expediente protocolado sob o número antenormenle citado expede a presente Autorizâçáo a:

sEReutp - TRÂTA ENTo oE REsiDUos pR LTDA
tcâ/ Nome - Pessoa

Ramo de Atividado - P J.i Prcfissáo-P.F-

TRATAMENTO DE RESIDUOS DE SERVICOS DE SAUDE

Eadê.sço

R. DR MARIO JORGE N:250

Eâ Íro

Municipio

CURITIBA
Cep

81450580

Emp.oendimeôto

HERA SUL TRATAIíENTo DE RESiDUOS LTDA

UF

PR

TelgÍoíle

4'133242403

Baino

Colonia Miranda
Endeíeço

ESTRADA GER,AL coLÔNIA MIRANDA, KM 3,1

Municlpio

Rio NêgÍinho 5L-

Bacra Húíog.âirczCorpo Hidrico do Enlorno

Destino do Efluênt€ Liquido

D€talhar o teoÍ da âútoaizaç&, paômbsa3 6 condiqonsnias de suâ concessão

A presente autorizaÉo tem â validade acima indicadâ, para coteta, tÍanspoÍle, tÍatamênto de rêsiduos de serviços de

saúde proveniente dê diversos estabelecimentos da saúde no estado do PaÍaná p€lo autorizado, para posterior enYio a

disposiÉo fioal no êmpre€ndimento, situâdo no endereço acima.

Tipo de Reslduo : Higienizâção dÊ Íecipiênte e Resíduos de serviços de saúde
Ouanüdade : 150m'/mês I 500 toÍ/mês
Classificaçáo :

- Resíduo; do Grupo A1, A4 (infêctante) seÉo tratrados poÍ autoclâvagem para posterioí destinaÉo Íjnal em aterro

licenciado.
- Resíduos do Grupo A2, A3 e A5 seráo tratados por incineíaÉo parâ posteÍior desünaçáo Íinal em aterÍo licenciado.

- Resíduos do Grupo E (p€rfuÍc.cortânte) seráo tratados por áutoclavagem para poslerior destinaÉo final em ateÍro

licenciado.
- RêsÍduos do cÍupo B (químicos) seÍão tratados por incineraÉo para posterioÍ dêstinação Íinal em ate.ro industrial

Desiino do Esgolo Sênitáno

ticos / bommbas /
vel o T Uind stÍiaa pel ranspoíle PrópriaRespons

LatÕesT

licenciado para recebimento de Íesiduos classe i

Estado Fisico : Líquido, sólido e semi-sólido

TUÊÁ

C-G.C. - Possoa Juridicâ / C P.F - Pessoa Fisic€

06208833000129

lnscriÉo Éstaduai ' Pessoa Juridicã / R G. - Pessoa Fisacã

ISENTO

rRX,FEITIiRâ M I'INIC IPÁi-
{ov :i{.r{rcA aÁnll.lne

Autorização Ambiental
N'

Vali

Protocolo

tna.1de2

12lOü2415

lmpressa: 1?08i2014 17:17 .07

7-

1?,1

IU€P

leszssooo



secíeta.la do Estado .to xêio
Âmbiont. e Rêcurso. Hid.icor

(@ IAP

iA pri!
lâutantl

lrl,Intno aNtE tÍ4
bo PAIANI

lnrtih/to Àmbiontâl do paraltá

Autorizaçáo Arnblental
No 40583

Validade 12108/2015

Protocolo 1329'12238

I
i§.

io
là
t:
l!)

70

a

í;l iÍ,i n âl
duç

si

cuirTtBÂ
]d ut

O!Íoprietário Íêquerente acima qualificado não consta nesta data,como dsvedoÍ no cadastro de autuaçóês ambientais do
lnsütuto Ambiental do pâraná. ens'ou#TvtWit,n cna

CaÍirnbo I assinatura do rcprasêntentê do tAp

Locâl 6 data

CURITIBA. 12 <ie agosto de 2014

{O\/ §r§.iTâ.

I' *

I

mpressa. 12l/08120,1 4 17 1l7:0i

AS

Pág a:2de2

Coo{denadoria da CámaÉ Têcnica de

Z {



'Ú esnoo oE sANTA CATARTNA

-rÍ- §ÉôflErARr oÉ ÉsÍADo Do oESENVoLVIMENTo susrENTAvEL
FATMA FUNDAçÃO DO MEIOAMBIENTE

LICENçA ATTBIENTAL DE OPERAçÁO

t23'§É
;AA:.

Em raendedor

Para Ativldade do

Da

N. í080í120í3 S€lo ds Ârl_t€nüdCado

.â!w TABELIONATO DE

F OLIS,

Emol 2, 115

'" 
o'n'üUrti[Li'.i'liá[to do tip! NoRHAL '

A Fundagâo do M.lo Amblente - FATÍtlÀ, no uso de suas atÍibuiçóes que lhe são conÍeridas pelo inciso I do

artigo 7. da Lêi Estadual N' 14,675 de 2009, com base no processo de liconciamento ambiental n'
RSU-1OO66/CMF ê p.r€cer tócnlco n" 1í963120í3, conceds a prês€nte LrcENcÂ AMBIENTAL DE OPERAçÃO
à:

NOME: HERA SUL TRATAMENTO OE RESIOUOS LTOA

ENDEREÇO: ESTRADA GERAL coLONlA MIRANDA, , KM 3,í, COLONIA MIRANDA

MUNICIPIO: RIO NEGRINHO ESTADO: SC89.29H00CEP

CPFiCNPJ: 07.756.675/000144

ÀTlvtDADE: zt.60.03 - TRATAMENTo E/ou DtsposrçÂo FINAL DE REslDUos DE ÀTlvloADEs lNDUsrRlAls DE ctÀssE I

ATwTDADE sEcuNoARtA: 71.60.04, 71.60.00, 34.41.11

EMPREENDIMENTO: HERA SUL TRATAMENTO DE RES iouos lroa

O: ESTRADA GERAL COLONIA MIRANDA, KM 3,1, COLONIA MIRÂNDAENDEREÇ

MUNICIPIO: RIONEGRINHO ESTADO: SC89.295-000

cooRDENADA GEOGRAFICA: lat 26'14'44.00"S - lon 49"25'43.00',u

A prôsente Licênça, conCebida com base nas inÍormaçôes aprosBntadas pelo intersssado, declara a vlabllldade de opeÍâção

do empleenOimehto, equlpamento ou aüvidade, quanto aos aspeclos ambiontais, o nâo dlspensa nem substitui alvarás ou

certldÕes de qualquer riat'urezâ, exigidas pêla Leglslação Federal, Estadual ou Municipal'

Condlçõ€ gsrals

l. euaisquer alteraçõos nas êspecifcaçÕes dos elemôntos âpresentados oo procedlmento do licenciamento ambiêntal deverào

sêr prscêdidas de anuência da FATMA.
tt. À rerun, mediante decisão motivada, podorá modiÍicar âs condiçaês de validade, suspender ou cancelar a presents

licença, ceso ocorÍa:
. Omissão ou falsa dsscÍição dê informs@s que subsidiaram a exPediÉo da presente üceoça:

niência de graves riscos ambientsis e/ou de saúde públicâ:A superve
ou normas lega'ts.. MdâÉo ou inadêquaÇão do quaisquer condiçÔes do validade da licença

Estadual 14.675/09, artigolll. A publicidade destâ licsnça deYê ocorrer conforme Lei
to licença dev€m ser encan A§EtFt§ftAlV. Retiíicações e recurso administraüvo relativos a p.esen

nto liçênça.dlas oontadoa da data do comunicaÉo de expediÉo da pre§e rIOVâ §Á}YTA

OM{

(48) meses, a

local
1

1.82

Waltíck
Prêsidente

ll RloR.produçlo Í.1
.gqb d.2011,

ConÍ_' os dados do ato em wlvw.tiscjus.br/§€lo

IJ

200.025;

CEP:

4St



TABELIONATO EP RIO NE G RTNHO/SC
t 7t 364rí!6 / !ú.2i71r6..{rasDocu

Cond de valldadê

Obse

í4. Rto
r .Pral na

Termo dê fi!l
20 r3

dú tlpÕ NOAi|AL.It.ld.
DOJ97

Fbcrllzrc
680.1u8é

4
o Dlg ao
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ly.S9rn da presente licençâ deverá ser exposta em local visível do empreendimento.v' ue âcordo com o artigo 40, lncisolll, paÉgraÍo 4 da Lei Estadual 14.á7s/09, a renovação dêsta LicençáAÍnblental de operaÇão - LAo deverá ser req-uerid" 
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TABELIONATO N

l[YÉ r.odd. J0Éú. I

R.Droduclo Í!l
qi»o dt zott.

A Fundaçâo do lleio Amblente. FATMÂ, no uso de suas
artigo 7c da Loi Estaduâl N. 14-675 de Z0Og, com ba
RSI/10088UCMF e parecer técnlco n. 11963/20Í3,'concedã
à:

se nô processo de licênciamento am ren tal n'
a presenle LICENCA AMBTENTAL DE OPERAçÂO

atribuiçÕes que lhe sãô ldo

HERA SUL TRATAMENTO DE RESIDUOS LTDANOME:

ESTRAD EG coLRAI ON 1 OLC N MIA RANDA

89.295-OOO MUNICIPIO: RIO NEGRINHO ESTADO: SC
CPF/CNPJ: 07.756.67S/OOO.t-04

ANVIOAD€ TAM
ATI

71 60 03 TFÁ ÊNTo úou o POSr o N ED DRESi OSU DÇÃ E IDAOES DE ECLASSsÊVIOADE curuoAntq,: I 0460 7 .60.00

EMPREENDIMENTO: HERA SUL TRATAMENTO OE RES|DUOS LTDA

ESTRADA CO oL IAN KM LCO ON M RÂND

MUNICíPIO: RIO NEGRINHO89.295-000 ESTADO: SC

cooRDENADA GEOGRAFICA: tar 26"14'44.00"S - ton 49.25'43.00'w

concebida com base.nas informaçóes apresentadas pero interessâdo, dêdara â viabiridade dê opêrâgão
, equipamenlo ou atividade, quanto aos asp€ctos ambientais. e nào dispensa nem substitui arvarás ou
er nâtur6za, exigidâs pêla L€gistâÉo FedeÍat. Estaduat ou Municipal.

Condlçóes geral§

l' Quaisqu.gr alteraçõos nas ôspociiicsçôos dos elêmentos aprêsentados no procedimento de licenciamento ambienial deverào
sor prgcedidas de anuência da FATMÂ.
Il' A FATMA, mêdlantê decisáo molivada, poderá modiÍicar as condiçÕes de validadÊ, suspender ou canc€lar a pressnte
licença, caso ocorÍa:
' Omissáo ou Íalsa descriÉo de informaçÕês que subsidiaram a expediçáo da presente liçejça; 

.. A.superveniência de graves Íiscos ambientâis oiou do saúdo pública; 
'

..' Violsgáo ou inad€quação dê qusisquer condiçÕes dê validade da licença ou normas legais.
t A pyllicidade desta liconçadeve ocone. conÍorme Lei Estadual 14,ô75/09, aÍtEo 42. -

lV. RêÜficaçõ€s e re(rJrso adminislraüvo.Íelativos a presente liconça devem ser ericaminhados à FATIí,A no p|azo de 20 (vinte)
dias conlâdos da data d€ comunicação de expêdiçáo da prêsente'licença-

A prosênte Licençâ,
do empreendimento
carüdões de qualqu

(48) meses, a conlar da presente data.

STOS DE
§C -39.29H00 - Íor.íoM.:

residente
.821-1.HTERI apnrantrdo

os dados do ato em $Nw.tisc.ius.br/§€lo
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ENDEREÇO: GERAL 1MIRANDA, 3,

CEP:

INDUSTRIAIS
1 1

ENDEREÇO: KMMIRANDA. 3.

CEP:

Waltrick

E

{



TABELIOi{ATO O E

E

Condi validade

RINHO/SC
I isa2í3, 

' 
16.aa17 L6a.45AJ

\'

h. Rlo
apraa

Termo do Comp
f.l

20

Totrtr Rg 1, oi

ConÍl

laca llzs c
78{)( oV

Emol
5

lo 0 a dc Ilg ão cot00./ t
rj c.j

composta de espécles nativas, em bom estado d
conlormidade topográÍicâ do tênêno, existê a pos
(nesta porção), devendo ser fruto de investigãião

@n S erya o Não foi pos S ái""sat a devidobi idad deSI e ocorre nascen tes OU có ÍÍegos ba d e,d
na sa a evaçãoetalhada

(3) Gontroles amblentais:
(3'l) sistêma de dronaoem dos ríquidos percorados ripo €spinha de peixs (situação veriÍicada em projeto):(3.2) Armazsnamento Émoorário de. riq-r'ioos o"rcor"ãã.'ãí' áã."orquu. (estanques) com impermeabilizaÉo daíundo e capacidade oe 2z'5.0 -'" r.aôo,o ,;l ;;ü;"";;;;rrr capacidade, recapror de efluent€ oriundo domactço de restduos ctasse t. dispoe de arimenàçaã pli-"i"i#;;" bombeamento):(3'3) sistema de captaÇão e oueima de gases (nããÉ[ã'oãiliàl"..crasse r), composto por drenos verricais comdiâmetro de 400,0 mm. abranoêncro u-"-a.* à". ,.Éiã-a'o",ii'i"',un,guoos a drenos horizontais;(3'4) sisteme de deteccão deiazamentos (drenos dÃ bntã, oiino i""t".unha e poços de moriitoramonto);

Eilü",ff *',:ã1'::**t',:i*ií'J:;Jx"r,'JliJ oo. ""n" u'";;;,;; ;ã;;;do (ripo meio-
(s.6) Rsde de monitoramento *:g:l :tÉil" iãlliilt. por, no minimo 4 (,suarro) poÇos de monitoramento,sendo 1 (um) a montante e 3 ítrês) a jusante oo empre"nài,n"i.L, conrorme períir hidrogerógico;(3.7) Batança para pesagem e mnúorá oá entã;;; À;;ü:, '"(,3.8J.lsolamento oa áre;mm tela motática;
((3'9) uülização de simborooia de advertencia para íins de sinarizaçâo;

lill.:';L:T::#;fff§::""i""::",."J",:. lanitários serados pero empreendimento, compostos por ranquo
(3'Í2) Conkore do recebimento e.disposigão dos residuos sóridos, os quais são díspostos em raÍnpa, numaproporgão de 1:3. o úalor de esteira d"rr'"o*pr"ta, o-r""ij*'ão,-n movimentos repetidos dê baixo para cima.
(4) Programas amblêntais:
O empreendimento deverá anvaaÍ a FATMA, ató o môs de dezembro de cada ano:rí.1) Programa do monitoramento da eflclôncla do slstema de tratamento de eÍluentes: planilha quanütativae qualitaüva roferonto ao encarnin hamento dos síluentes para tratamento, com idântiÍicação (classovolume e idêntiÍi ceção da unidade de destina ção. A Planilha deve vlr ) , data,
Ambiental de Operação do respectivo transportador e destínadoÍ.

acompanhada de cópia da Licença
(4.2) ProgÍama do goÍsncramento de resíduos : planilha quãntitativa e qualitativã referente aresÍduos sólidos com identiticação dâ data do recebimênto e identifica

o reccbimento dê
(4.3) Programa de mon qualidade do ar. Relatório e laud

ção da unidadê geradora.
o mnclusiyo reÍerente ao

imento de Licenciamento Ambiental ê nâ Lêgislação Ambientat em
ll. Aplic€m-se as condicões de velidado expressas neste documento e seus anexos.

ft.|nilll*"" não auíoriza o corte o, iár";;;;;;;;il'J"'it 
" 

o, qrurquerÍorma de veseraÉo da Mata
lV. Cópia da presents licencâ d6verá.ser exposta em local visível do empre€ndimento.v' De acordo com o artiqo 40. rnosgrrr, oàrãoraio; ãc Ê-üL""1 14.675/09, a renovação dsstra LicênçaAmbiêntaldo op€r'eÇão - LAo deverá ser rêquerida com unt"cuããn"iu mrnima de 120 (csnto e vinto) dias daexpiÍação de seu pÍazo de valtdad€, Íixado na 

^.p*,lràI".-r'ã]inutentrr.Vl. Havendo att€raÉo dos atos mnstitrti"ã"ãá1-Ãpr"ái;'#f":*pra dâ documentaÉo deve ser apÍesentada aFATMA sob pona do empre€ndedoÍ adma toentincaoo coniiil;!;;o" responsáver pera atividade /empreendimento licenciado poí este documento.

l..Aplicam-se as r.estriçóes contidas no proced
vr9or.

o
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A Fund_a_gão do ]rfelo Amblento _ FATttA, no
11199 7'da Lêi Esraduat n. rl.ozs a" ió
RSUí0088úCMF 6 paracer tócnico n" lí963/20

uso de suas atribuicõe
09, com base no ôro
í3, concede a presente

s qus Íhe são conf€ridas pelo inciso I do
99!19 gs flcenciâmênto ambiontat n"
LICENCÂ ÂIIBIENTAL DE OPERAçÃO

Em

fara Aüvldade de

Local izada em

NOME:
LTDA

EH SRA UL Eo RES DUOS
DEREçO:EN ESTRADA GERAI COLON IA M RAN KMDA, 1 OLC MONIA RANDA

ESTADO: SC
MUNICIPIO: RIO NEGRTNHO

CPF/CNPJ: 07.756.67í0001+l

ATIVI TMTAI.IENTO
AÍIE/ou DtspostÇÁo

1-60.00- 34 rrr I I

OADE: .60.03 FIN.AL DE REsÍ OUOS VIOADESATIVIDADE INDUSTRIAIS EDSECUN oÁRl^ 71 160.(x
EMPREENDTMENTO: Heú SUL TRATAMENTO DE RESIDUOS LTOA

REÇO:ENDE ESTRADA GERAL M KMRANDA, COLON MIA RANDA

MUNICIPIO: RIONEGRINHOCEP: 89.295-000
ESTADO: SC

CA: ,u
49'25'43

cooRDENADA IGEOGRAF lat 26"1 00's lon 00'w

o

Oa

Prazo valid

local e
FLORIÂNÔP S

TABELIOXÂTO D SE
Ttrv.§ r.oódo Jundun lto

R.proüçlo ír, d
.tgo,Úo h 201a,

Íorrt; R9 3,05
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Condlgõê3 Oorôis

lf;*HLl'fffiã: ãmf;f* o* 
"lsinentos 

apÍesêntrados no procedimenro do ücônciamonro ambienrar d€veÍão
ll. A FATI\{A, môdiante dodsão mot
ricenga. caso oc!Íre, *uoa' poderá modiÍicaÍ as condiçô€s de validado. susp€ndêr ou cancalar a pÍEsonta

A presênlô concebidsUconça, @m base nas inÍoÍmaçõos aprÊsentadas intep€lo Íessado dedara a vlabldo lldade degmpregodimento, men oporaçãoouto aequlPa tivida ed aosuantoq as eambi lsntapectos e n di nemSA uspen s stituib alvarásdecertidóos ouo natuuâlquar TBZA, Lepelaexigidâs F ralede0 islaçáo stadE ouLral uM n icipa

ouOmissão Íalsa dedescÍição qu0iníoÍmaçÕes asubsidiaÍam da enteexpediçáo pres licençaié§upervon ncia d€ ns@sgrirves ambieotais e/ou d6 saúde tcapubl
OUVidaçáo dêinadoquação qUâisqusÍ de vâlcondiçôes idade da OU ÍloÍTnasúcença legais.t. destapublicidsds deve o@rrorliconça conforms Lei Estad ual 1 64 7t09 42artigoRelificaçõos rocurso administ-aüvo rehtivos a presonto devem serlicençadias contâdos da datB do )d€coÍnunicaÉo daoxp€diÉo prosento li:enF.

Ír.lR
(48) mêses, s contar da presente data-

- liârilo '

President6
380.821-1

RatesndÍe

^q 
nâdôs riô âtô em www.tlsc.lus,br/aslo

JU
beliã Sub'sdtuta

TRATAMENTO

3,
CEP: 89.295{00

OE CLASSE

COLONTA
13,

{
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Termo de Com

Condl do vall

monitoramonlo ambiental semestral dos padróos de qualidade do aÍ. O Íolatório e laudo devoráo conter
minimamente: a) Apresontar layout contendo os pontos de lançamsnto existontes na êmpresa; b) Caracterlzsção
dos componentes das emissõês atrãvés de .iustiÍicativas técnicas co€rentes e plauslveis: c) As amostragàns
devem ser realizadas por empresa especializada, devendo ser descritos os procedimentos adotados, metodoiogia
de amostragem, Prazos de validade das amostras, formas de acondicionamento e preservaçâo das amostràs,
norma de referância; d) As análises deverâo sêr rêâlizadas por emprosa espocializada para este Íim; Os
laudos/r€latórios deverão ser CONCLUSIVOS e conter no mÍnimo as seguintes inÍoÍmações: assinatura ê núm€ro
de r€gistro do responsável técnico, O método de análise e o limitê de quanliÍ'icagâo para cada parâmetro
analisado, a incart€za dg medição do cada parâmetro, conclusão quanto à conformldado da amostÍa sm
comparaçâo com os parâmetros máxlmos êstabelecldos a loglslação lncldento; s) AFT (Anotaçáo de
Função Têcnica) ou ARÍ (Anolação de Responsabilidade Tácnica) do pÍoÍissional responsávol pela colota e
aPlicsgão das mêtodologias para análise dos resultados: 0 Cópia dos atestados do calibÍaÉo dos equipamenlos
uülizados nas coletaíanalisos.
(t1.5) Programa de Controle do Processos Erosivos. Relatôrio o laudo conclusivo reÍeànte ao monitoramento
ambiontal bimBslral dos padrÕes processos erosivos associados à atividade e suas Íeais e/ou potenciais
interferàncias no ecossistema inserido.
(4.5) PÍograma dg Educação Ambiontal. A smprosa deverá desenvolveÍ um programe de educação para os
funcionários e para a comunldade local, que devgrá versar a respeito de temas ambienlais relacionãdos â
atividade desenvolvida pela empresa. Deverão ser realizados treinamentos/ palestras/encontros (com
periodicidade no minimo anual) a respeito de temas ambientais. Oeverá seÍ encaminhado anualmente íelatório
técnico contendo: 1) Conteúdo progremátaco dos encontros/pâlestras; 2) Registro ÍotográÍico datado; 3)
ConsideraçÕes da empÍesa a respeito de pontos positivos e negativos levantados nos encontros.
(4.6) Programa de monitoramênto da qualidado da água oriunda do sistoma dê drenagem pluvlal: Rolalório
s laudo conclusivo rêÍorônto ao monitoramento ambiental bimestral da qualidade da água oriunda do sistema de
drenaggm pluvial, considsrando no mlnimo os seguintes paràmslros: pH; Demanda Bi m
Demanda QuÍmica de Oxigênio, tempeíatura, ólsos e graxas, substanclas
ãtendimento a Resolução CONAMA 3
13969-97 (considerar o paràmetro
Responsabllidade Técnica - ART.

57/2005, Resoluçãoco
mais rostritivo). D

O'1íA

(5) Msdldas componsatóÍias: Termo de Compromisso. Cot{tBI

U

lca de Oxigônlo;
de metileno, em

4.675/2009 ê NBR
tiva Anotaçáo de

(6) Condlçõos especÍílcas:
(6,1) Quaisquer operaçÕss e/o equipamentos que envolvÊÍí'ã ut pro tos lÍquldos poluentes
(combustlvels, óleos lubrificantês, produtos qulmicos em geral-e produtos aÍlns), aló de efluêntes liquidos,
deverâo sôr realizadas em locais dotados de dispositivos dê contsnção adequados, a fim de rêteÍ os líquidos
poluêntes no local em c6so de possíveis vazamentos.
(6.2) Quaisquer snuentês ê/ou reslduos liquidos decoÍÍentes do desenvolvimento da atividade somente dev6rá ssr
langado em corpos d'água, após tratamênto adequado e desde que obedeçam a6 condiçÕ6s, padrÕes s
exigências das Rasoluçõas CONAMA 35712005 e 43012011, além da Lsi Estadual 14.675

Obso

l. Aplicam-se as restrig6es conüdas no procedimento de Licenciamento Ambiental e na LegislaÉo Ambiental em
vigor.
Il. Aplicam-so as condiçõês de vâlidade expressas nesle documenlo e seus anexos.
lll. Esta licença não autoriza o coÍle ou supressáo do árvores, floÍsstas ou qualquer Íorma de vêgotrâção da Mata
Atlântica.
lV. Cópia da presonte licença deverá ser exposta em local visivsl do empre€ndimento.
V. De acordo com o aúgo 40, lnciso lll, parágraÍo 4 da Lei Estadual 14.ô75/09, a renovagão desta Licença
Ambiental de Operação - LAO deverá ser requerida com entecedência minima de t20 (cento ê vints) dias da
BxpiÍaÉo do seu prazo de validad6, Íixado na respectiva licença ambiental.
Vl. Havêndo alteração dos atos constitutivos do empreendimênto, cópia da documentação dsv€ ssr apresentada a
FATMA sob pena do empreendedor acima identiÍlcâdo continuar sondo responsável pêla aüvidado /
êmpreendimento licenciado por esle documento.
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Fu nda o od eM o Amçã b teten no uso de a bn ES u h aoSuiçõ q dasconferi e o nclso da p o7orti d a Les N 4 67 êd oc m b sa e no Í co e S os edp eC nct m ne o rna b ne aRS U 0081 M8/C F rec técer npa nco 1I 963/ 2 10 ncedeco a LICE NCA AM IENTB DAL E Poa AOERAç

RÂ SUL TRATAMENTO OE RESÍDUOS LTDA
NOME: HE

ESTRA (JDA ERAL MK oC tON MIA RANDA
MUNICÍPIO: RIONEGRINHOCEP: 89.295-000

ESTADO: SC
CPF/CNPJ: 07.756.675/0001{4

ATIVI TRATAMENTO
DÁRlA

7DADE .ô0.03 EOU FINAL OE ESRDrsPoslÇÃo OU oos E OUSTRIAIIN Ds E CLASSETIVIOADE NSECU 71 760.04, 34 .4.60.00.

EMPREENDIMENTO: HERA SUL TRATAMENTO DE RESíDUOS LTDA

DEN ER Eo STRADA ERAL cEÇ o ONL KM OLC No MIA RANDA
CEP 89.295-000

ESTADO: SC
oC OROEN ADA G oE GRAFi lat lon 94 435 .00"w

l' QuaisqueÍ altêmçõ8s nas especillcações dos elemÊntos aprBsentâdos no pmcedimento dê licenclâmento ambiental devoráoêeÍ procsdldas do anuência da FATMIL

li:â[l}* ffilff1o 
decisáo motiYada. podsrá modiÍicar as condiÉes de varidado, suspender ou cancetar a pÍês€nto

. Omissão ou-Íalsa d€scriÉo de informações que subsjdiaram I expediçáo da prosento licsnça:. .A_superveniôncia de graves riscos ambi'entars e/ou de sãúJà po-úiiã 
*

..' ViolaÉo ou insdêquaçáo de quaisquêr condiçóos de vatidááJJã iú-unç. ou nor.as rugai".
lll ât1b]:a"^._"^o:1"-l?lçi.o:1" :*""t conÍ;rme Lei Estadu"r rr.oirós, 

",tiso 
az.rv ríeuncaçpes e recurso admini8ttativo.rBlalivos a pÍesênle licença devem ser ericaminhados à FATMA no prazo de 20 (vinto)dias contâdos dâ dãüa de comunicaçáo d" 

"rp"açI, 
a. prl1"^i.íL"ã '

Condições gorals

Licença,
via

Íesentep comconc€bida nabase S rese antad s oinÍormaçoes ap pel aíadecl ainteressado, bt ldado dqedo m Id meotopÍeen Ueq uo aliviipamento dad e ú na aostoq ec atos bienm tais e nasp ão d s n5a nemp uoscertidôe d t/a uea na urazatq Iq ext ad s lae L tss lâ Fp edera dEsta Uêg çá a o Mu niU CI alp

(48) meses, a mntar da presente data.

2014
PR()TESTOS to

ndre WaltÍick
Presidente
380.82t-1

Conír os dados do alo €m www.tisa.jus.bÍ/sêlo

LIGENçAATBIENTAL DE OPERAçÂO

lá. Rlo th,/lnho,

FATMÂ, suas
Estadual 1 200 9. n'e

ar. presente

ENDEREÇO: COLONIA MIRANDA, 13.

ATIVIDADES

1MIRANDA,

MUNICIPIO: RIONEGRINHO

26'í444.00"s

opeÍação
substitui alvarás

{
t"
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!lo: Rl 1,a5

c0l$ÍI§

t2009.
(6'3) caso a eÍiciÔncia do Sislema de Tratamonto do Esgotos não atinja o grau de tralamento compativel qom a
g^u1li*d" jo."o.rpo d'á9ua receptor deverá ser adotado iratamento compleárentar.
(6'4) os nÍv€is de pressão sonora (ruidos) deconentes da atividade desonvolvida deverão estar em conÍormidade
com. os parâm€kos pÍeconizados na Resolução CONAMA n".001/90;
(6'5) As. vibrações geradas Pelas atividad;s oo empreondimànio deverão ser controladas de modo a evitarincômodos ao bem êstar público.
(6.6) Fica proibida a queima de residuos sólidos ao ar livre , conforme legislação vigente, bem como o depósito dêmãteriais e entulhos.
(6.7) A Concessão d a Licença nã o m ped rá ex se n ct a S Íu tu S d e corren te S do avan ço tecnolóI co omod Íica çó d çõ mb

U
êS n as co n e a n rs

(6 I ) o nã cumpflm nto da Legislação Ambiôn ta I n te u e itata a em p reSa elou Seus rePres enta ntes
nçÕe ta L F d

ssa s prev s s na e e e ra I 605/9I Le ES tad u a 467 5/09 e dema s es S aç0es pl ca
6. 9

vê ts
oconê ncra de quâisq uer tncon Íormid ades na ôpê ração do emprêê nd mento, comp íeendêndo lan9a to

de êfl entes desacordo
me n

u em com a lê9 slação, vazamentos acidentes oU qua lquer OU tro evento te ha pote al
dic

que n nctpre u a ao meto ambiente deve (a set med a a m n te com U n d a a FATMA contUN tamen te com a d
ad el P no

eq Uaçoa ou rspaÍa ção de poss vers oU e VO s d anos amb len s
6 í 0 oS responsávêlS pe o estabeleci mento e pelos eq U pamentos e SI s tem d formid adem caso ncon e nop raçã o ou nos casos da oco tÍen cra de a c dêntes ou vazame n to s d evem ad o a as m ed da

d lo
em rg cra ISIgqu6(l as p eYe n to n o S e ntido d e m n m tza Í os rl s S e oS m pac os âS pês b tesoa s e ao m ê o m lên

(6 1
,|

) N o ca o de desati açÀo ence rrame n to da ati dade oS estâbe ecim entos ficam ob sado S a prêse nta f
com an teced enct a m n ma d e 20 d as plano de ence ffamento da S a rd ades a S ap [ovado pe F TMa
6 1 2 D eVE rá ô s e a do d a S oda S a S m e d d a p o 5 s e s a o o II a d a a p re ença o d o S o (.) C o Íre o

a Íma en a m e n o e d e ti n a çá o d o s e u en e s o u p od U o q m co po en c a m n e co n la m rl â n Lr
6 1 3 emp ree ndedor deve a resp ta pre rya e con tribU Pa ta a man uten çáo do il Íbrio b tal dequ a m e n etodos OS componente do cosS stema em q u e está locado o en-lpraend men to
6. 1 4 As ágUAs pl IS ncid n tes sob re aroas cobsrta S mperm bilizadas d tao ser hadencam n a S para orosp ctivo s istema de d rên as e m o q U a dEVerá s e( compl tam e n rso a do de ou ros s ste m a S d o ado de

drsPos itivo S adequ ado S d e bloq u para contA m nan te s elo U polu n tes qtla squer q ue SE tes
d

am p rove n en
os OU troS s ste maS citados n bindo se ass m a poss b idad e de po u ção ambie n ta mêdiante o ES ento

d
coam

os crtados con arn nante§ elou po uen tes a través do IStema d drenaI m d as U AS pluvta
6 1 5) ouâ sq Uet a de R nidas pela leg S açáo amb en tal vlgen te CO mo de Pre ação PeÍmane te APPn S

existe ntes área do emprêend men to devarao seÍ recu pe radAS e p ese adâS
6 1 6) e mp re § à deve a a nd e r aos para me tros max m os s a be le cldo n os p adrôES d q ual d d do

bel
a e a r

eS ta ecrdos pe a C oNAMA 005t8I e 003t90
(6.í7) Ae e manter adequada sinalização de segurança reÍerente a riscos emergenciais ê

pÍeendimento.
, em local visível no próprio empreendimênto, as licongas ambiêntais

l..Aplicam-se as restÍições contidas no procedimento de Licenciamento Ambiental e na Legislâção Ambiental em
vigor.
ll. Aplicam-se as condições de validade expressas neste documento e seus anexos.
lll. Est' licsnça nâo autoriza o coÍtê ou supressão de árvoras, Ílorestas ou qualquer forma de vegetaÉo da Matâ
Atlântica.
lV._Cópia da presente licença deverá ser expostâ em local vislvel do empraendimento.
V. Oe acordô com o arligo 40, lnciso lll, parágraÍo 4 da Lei Estadual 14.ó75/09, a renovação desta Licença
tunbiêntal dê operação - LAo devorá ser rsquorida com antecedência mÍnima de t zo 1cànto e vinte; oias oa
expiraçáo de seu prazo de validade, rixado na respectiva liconça ambiental.
Vl. Havendo alteração dos atos constitutivos do empreendimento, ópia da documentação deve ser apresentada a
FATMA sob pena do emPÍeendedor acima identiÍicado continuar senâo responsável peia atividade /
empÍeendimento licenciado por este documento.

TABELIONATO DE
TÍrvls T.odoú Jufttr, lÍ0 -

OE NEGRIHHO/SC
l5.l+11t5 / 351,12217 i36al9í1,
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Y esreoo oE sANTA cATARINA

Fffi R5$ffigrgryrpX'sEt'rvowr*ENTo susIENrAvEt
dtróôi-õi I

ucENçA AÍIB|ENTAL DE opERAçÃo

J§V/t gÁTiEA T?7

A Fundação do Melo Amblsnte - FATitA, no uso de suas
artigo 7'da Lei Estadual N" 14.675 de 2009, comG
RSI/í0088/CMF ê pârecer técnico n" li963l2013, concede
à:

atÍibuiçÕes que lhe são conferidas pelo inciso ldo
se no processo de licenciamento ambiental n"
â presente LTCENCA AitBtENTAL DE OpÉRAçÃg

Em reended

Para Atividade de

Locâlizada êm

Dao

Prazo de valld

local e assinatura
FLoRtANópoL

TABELIONA?O D

N" í080ír2oí3 ' *oo<

Emol ,40 1,a5
Io 0lglttl d

ooJ
c Flt
9f6t

ca llzrc
3.0tH5

la do iipn t,JCR|IAL .

HERÂ SUL TRATAMENTO DE RESIOUOS LTDANOME:

NE D o E§TRADA GERALEREÇ Lo No IA MK ONCOL MIA RANDA

MUNIC[PIO: RIONEGRINHOCEP: 89.295-000
ESTADO: SC

CPF/CNPJ: 07.756.675/0001-04

TÂMENTÍIVIDADE 7 060 3 TRA o úou INAL RDE SEDtsPoslÇr,o DU DOS É TIVI DADES DIN USTRtAt DEs CLASSEDADTIVI E sÊ NCU 71oARlA 06 .04 1 .434-60.00.

NDIMENTO: HERA SUL TRATAMENTO DE RESíDUOS LTDAEMPREE

ENDEREÇO: ESTRADA GERAL COLONTA M|RANDA, KM 3,1, COLONTA MTRANDA

CEP
ESTADO: SC

COORDENADA GEOGFTAFICA: tar 26.14,44.00,,S - lon 49.25,43.00,"W

nas informações apresenladas pelo interessado, dedara a vlãbilldade de opoÍação
vidade. quanto aos aspêctos ambientais, e náo dispensa nem substilui alvarás ou
pêla Legislação Federal, Estadual ou Municipâ|.

CondlçÕes gsrais

l' Qualsquar altoraçõ9s nas sspocilicaÉôs dos olgmento6 apÍesentados no p.ocodimonto de liconciamento ambiental deveráos€r pÍêc€didas de anuência dâ FATMA.
ll' A FATMA. mediante docisão motivada, poderá moditicar âs condiçôes de validado, susponder ou cancelar a presente
licença, caso ocorra:
. Omissâo ou Íalsa dêscÍiçáo de inÍormaçÕes que subsidlaram a expediÇào da presênte licença;' A.§upervqniência de gravos riscos ambionlais e/ou de saúdo públi;;

.. Violação ou insdoquaÉo de quaisquer condiçóes de validade da licença ou noÍmas tagaa§.
l. A py-blicid€de dêsta licênça devs ocorrer conÍorme Lei Estadual 14.675/09, anigo 42.

IV. Retificações e íeqrrso adminlshativorelativos a presente licença devem ser ericaminhados à FATMA no prazo de 20 (vinte)
dias contados ds data de comuoicaÉo ds €xpedkÉo da p[gsente ii""nç.,

A presênte Licença, crncebida com base
do empreendim6nto, equipamento ou ati
cartidõês de quâlquêr natureza, êxigidas

(48) m6ses, a contar da presento data.

SD

re Waltrick
PÍêsidente
3E0.E21í

Tot.t: Rt a,05

Conír

R!Droducl
.íàtto é.

o i.l

ffi.

os dâdos do alo em www.tisc_jus.bí/salo

ti

1MIRANOA, 3,

89.295-OOO MUNICIPIO: RIO NEGRINHO
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Tormo de Com

Condl

Observ

HTER
túa

lldado

concêdidaS.
(6'Í9) A empresâ deverá fornscer aos seus funcionários todos os equipâmentos de proteção indivldual - EPI
inerentes aos riscos oferecidos pela atividade, bem como orientar e exigir o uso adequadô dos mêsmosi
(6.20) A empresa deverá promover o treinamento, de seus rospoctivos Íunaionários, visando orienlar as medldas
de prevenção de acidentes e açôes cabivBis imediatãs para controle de situações de smergência e riscos
ambientais.

À',
|Âs

l. Aplicam-se as restri@s conüdas no procedimento de Licenciamento Ambiental e na Legislação Ambientalem
vigor.
ll. Aplicâm-sê as condiçõês de validade expressas neste documênto s ssus anexos.
lll. Esta licença não autoÍiza o corte ou supressão de árvoras, Ílorestas ou qualquer forma de vegetação da Mata
Aíântica.
lV. Cópia da presente licênça deverá ser exposla em local visível do empreendimsnto.
V. De acordo com o arügo 40, lnclso lll, parágraío 4 da Lei Estadual 14.675/09, a renovação desta Licença
Ambiental de OpêraÇão - LAO deveú ser roquerida com antecedência minima ds 120 (cênto € vinte) dias da
expiraÉo da seu prazo de validade, Íixado na respêctiva licsnça âmbiental.
Vl. Havendo alteração dos atos constifulivos do empreendimento, cópia da doüimentação deve ser apresentada a
FATMA sob pena do empreendedor aclma identificado continuaÍ sendo responsável p€la aüvldade /
emproendimento licenciado por este documento.
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OD
SERQUIP 128
Tratame-nto de Resíduos

DECL CAO DE ENCIA

SERQUIP TRA,TAMENTOS nesi»u()s l,R LTD-{., cNpJ 06.208.E33/000r-29, scdiâda na

Rua Dr. Mario Jorge, 250. Cidade InrlLrstrial. Curitiba - PR, por nreio dos seus procuiadores abaixo

assinados, declara que está apta a receber resíduos de seriços de.saúde dos GRUpOS A. B, E,

CON I:ORIvIE LEGISL.\ÇÀO A\\, lS.\ I(Í)(- l0ó c C0\.\\,1;\ 358. pala Lratamcnro iitr.urcs de

. Incir:cr;ção da entprc:r lll0 lU SiDL os 'l l{,\\Spolt'l lis LTD/\, com o CNpJ

08.ó80.158/0001-61, scdiada na .\\clida Coiás. -i_l I Salas 21 e 2?, Zonir 01, na cirl,rile de

Cianorre PR.

A presente declaraçào não corlpr'.rrr: rL eletiva prestaç.iLr de ser\,iços objeto do conlrlrrr illrnado

pelas partes, sendo que tal coiupro',içio sonlente da !e i.t enlissão do competente Certiilia.io

Tratarnéhto de Residuos (CTR).

A presente anuência tem Validade

Senr mais, esperando ter sicii, s

a respeito do assunto retro qualitlca.lo.

Atenciosarnente

CLlritiba, l2 de aio de 2015

0ó.208.8J3/0001-29

ente c[uo- disponho-me a qualquer eventUalidade

raOV^ s.{}r!}^

J

LTI),4..

roo.zog.gg3,ooo1'2§l
SEROUIP TRATAtvIENT0S

RESIDUOS PR LTDA

RIIAOR, MÀRIO JORGE. 250

CO ' CEP: Ô1.450'5!0
CIJRÍTIBA. PARANAL

RuaDr.Maíioiorge,250lCidadelndu5trialrt r ..r"lPlti(EP81 .i:.r-)3tJiÊone.(41)3245,33211Fax.i11):1324-2403

03i06/2016.



Conselho Federal de Biologia

Conselho Regiorrul de Biologi,t da 7" Regíão - CRRio-17-PR
I

CRI

CERTIFICADO DE REGISTRO DE PESSOA JUR|DICA

ÇRBio 0057/07E

RAZÃO/DENOTMINAÇÃO SOCTAL
BIO RESIDUOS TRANSPORTES LTDA.

NOME FANTASIA
BIO ACCESS

ENDEREÇO
AV. GOIÁS, 431 SALA 21 -E22 2" ANDAR, ZONA 1

87207 -004 - CTANORTE/PR

RESPONSÁVEL TÉCNICO
CRISTIANO ANDRÉ RODRIGUES

CRBio 50711-07D

..úrÊITUBÂ
.IOa'Á §![l\ir.Â

LÜH

M

ATIVI DADES AUTO R IZADAS
coLETÀ,-TRANSPORTE E DESTTNAÇÃO FrNAL DE RES|DUOS CLASSE I E
lt, ELABORAçÃO e trUptnruTAÇÃO DE PLANO DE GERENCIAMENTO DE

RESIDUOSCLASSEIEII.

Válido a

rge L] oAf S

RB 8085/07-D
do CRBio-07ide te

o

0 r
z

Au. Mal. Floriano Peixoto, 170 - Cory. 307 - 3'Ándar - Cento - CEP. 80020-915 - Cuririha - Paranri

Fone/Fax. ( 4 I ) 3 0 7 9 - 0 07 7 - wu'w. c rb io- 7. gov. br

1103t20

GFBio

CNPJ
08.680.158/0001-61

.l *



30I

. 
Certificamos pelo plesente, cle acortlo conr a legislação em vigor,especialnrente a Lei no 6.684. de o3 cie setembro d" iqzq,nroãifi"oão p"lã i-.i, ;

7.o12, d9 3o de agosto de 1982, r,eg-ularnentacla p"ià õ"".uto no 88.43g. cie :B dejunho de.r9B3, e conforme Rejjuçào n"-i;'à;-ú ,i" n,aio a. 'iãàzl *.1Biólogo cRrsrlÂNo ANDRE ntlonrcri'§, ilurl"iro, 
-r".ia"riJ'i,"'ii*

Londrina, no 359, Zona 4, Município au Cúi,ã.te, Estadb do p;;;rá, ;;;;reBulanlente inscrito neste'Cunselho'.uU n" jn:iilã7_D, sendo_lhe assecLrlridaa libcrd.de de atuação no ('rr)po técnicã.,r,;,-í,r"t.gr;i'-*rii"rii'"f'*lill
protissional.

considerando o cu, íi:irl.r etcti'ar.rt irtt rt'arizado pero p,ofis:i,,ral
atestamos que o mesmo está hirbilitaclo a assr*i' ri l{esporrsabiiidade Téo; (,, ;;"coLErA, TRANSpoRTE n -DEst:rÀ-ei,.iô.'r-iNar. óE úBiiii:ii§
çL§_:I- r E rr, Er_ABoR\!..\o r nrpr'\-\rAçÀo õa pr-tnó ;;GERENCIAMENTO DE RESíDU0S CL\Ssa i u'rr,, pu* ut*. junt" ãempresâ Bro nrsÍouos .rRANspoRTEs LTDA. _ mÉ, lôNpJo8.68o.rsS//ooor.-6r. sito i\ A\,. Cot_4S, .+31. 20 ANDAR, Zona I,Íu,,,t"ipiã
de Cianorte, Estado do par.anri,

Conselho Fecleral de Biologiu

Conselho Regional de Biologia eta 7" Região _ CRBio-T7-pR CR§

CERTIDÃO DE TERMO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

Esta ceúidão tem validade at

Â,-E§EITU)1.4 itluN!
rovA s.rrxt;{ efu

coftí

I
11

orge ado o11
C Bio oBo85/o7-
'est ente do CRBio- CFBio

P 7

Áu. Mal. Floriano Peixoto, 170-Conj.307-3". ndar_Centrtt-CEpg0020_glS-Curitibu_paraná
FonelFax.. t.; i ) 1r)79-0077 _ v,t,:,r t,rbio_l.gov.br

3r de março de aor6.

-

z

{

Z

,.: !
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Atestamos para todos os fins de direito que a

EMPTESA BIO RESÍDUOS TRANSPORTES LTDA - ME (BIOACCESS) EStAbEIECidA A AVENidA

América, 2900 - zona t, cEp 87.207-004, cianorte-pr, cNpJ 08.580.158/0001-61,

prestou o serviço de Coleta, Transporte e Encaminhamento para Destino Final de

Resíduos classe l(Resíduos da saúde), para as unidades de atendimentos a saúde cuja

responsabilidade é da Prefeitura Municipal de Cianorte, CNpJ 76.309.806/0001_28,

tendo como Responsável Técnico o 5r. Cristiano André Rodrigues, CpF O07.412.599-O7,

Biólogo inscrito no Conselho Regional de Biologia sob registro n" CRBio 507 tL/07 ;,
cumprindo sempre e habitualmente com as obrigações assumidas através do contrato

n" 20t/2012 firmado em L3/07 /20t2 até L3/O7lZoL3, tendo o montante total coletado

de 7.298,100 (Sete Mll Duzentos e Noventa e Oito qullos e Cem Gramas).

Por ser verdade, firmamos o presente documento
em uma untca via.

Clanorte,0T de Ju lho de 2.014.

OGÉRIO SOSSAI
pal de Saúde

5/2013 - SEC/ADM

SECRETARIA L DE SAÚDE DE ANORTE

Tf,.EFEITURÁ ÀIIUNIC
JOVá. SÁhiAA,

CChT

I

ATESTADO DE CAPACIOADE TÉCNI.CA

7
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AUTARQUIA FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 7A REGÉO

Av. Marechal Floriâno Peixolo, 170 - 307 - Cenrro - Curitiba / PR - CEP. 80020-9f5
Fone/fax: 1l -30794017

CERTIDAO DE ACERVO TECNICO
No 1645/15

O Conselho Regional de Biologia - 7a Região no uso de suas atribuições, prevista
em legislação específica, considerando as disposições da Lei No 6.684 de 03 de setembro
de 1979, regulamentada pelo Decreto No 88.438 de 28 de junho de 1983, no seu capítulo ll,
art. 30, lncisos l, ll e lll, que regulamenta a profissão de Biólogo, certifica que o(a) Biólogo(a)
CRISTIANO ANDRE RODRIGUES, é registrado(a) no CRBio-7 sob o No 5071't/07-D, está
quite com a Tesouraria deste Conselho até o exercÍcio de 2015, tendo apresentado
documentos comprobatorios referentes ao(s) serviço(s) na(s) seguinte(s) forma(s) e
empresa (s):

1) ART no 07-04131'14, junto à PREFEITURA MUNICIPAL DE CIANORTE, para: Coleta,
Transporte e Encaminhamento para Destino Final de Resíduos Classe I (Resíduos da
Saúde) Da área de Saúde Pública, no período de 13 de julho de 2012a 13 de julho de
2013:

16 de junho de 2015

:::::-:::=

Para veriftcar a autenticidade desta CAT acesse o CRBioT-24 horas em nosso site e depois o serviço
Conferência de Certidão

I h
1



Secretaria fulunicipaf [e Satiíe 13 J

Atestamos para or'an"po.tá"'ü;-üt:', j#;"T'*ri':i;JH:.:.,,"#r*:1il;;
sede na Avenida América no2900_ ,on.'oi ]""árüroo_o00,na 

cidade decranorte, estado do paraná,co.m .tiuúràã árrr""#ãl , cotetas de resíduos
["Jl3í:::'"1i" "8HÊ,T 

Rf:no!:ivur ri*i"ó ã'õi ó,T'ti,,o Andre Rodrisues,
rãaNsÊôniÉ.;iài'ü,*l]lli!!liil,J;tf ";HN,^Tãiff à,tili.ôj;,ia
::',:'.::',.:" : ::u:ij s ". ::[:" j*ll T {i i+:.r"',,,, o, o, o *, ço nze m i,

entid ade ; 
p ne r Êiiú na' ily lllif li :#,üff i,ãi'rE J*.:;:,Tffi]":-.J:direito publico,inscrita no cNpJiMF 

";]o^los.ift,,õâr'_iu "o, sede no centrocívico.'í00, Cianorte, estado do paraná.

Atestamos uindu, o11:^:-:erv!ços foram prestados de forma satisfatória,nao havendo em nossos regiskos nenhum ratô qre o"ruoone a conduta daempresa e sua responsabitidáoe em orrçao ariãài*ãlsumioas.

Jandira co
Secretar icipal de

Cianorte, 27 de setembro de 2011

/)
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I

u

i

I

,ta ra Cordeiro Bahia Domingos
Secretáriâ Municipal de Saúde

Portaria N,o 506/2008 - SEC/ADM

c0h{

Fifílí:i,;iilr} ÍriVI

ngues
úde

ILrúí. Zú11

)T'\, le-
l,.(.!?-PR

Secretaria Munici pal de Saúde PreÍeitura do Municipio de CianorteTravessa ltororó, 400
CEP 87200-000 - Cianorte - pR
Fone/Fax: (44) 3629-1168

Avenida Santa Catarina, Z3.l
EP 87200-000 - Cianorte - pR

Fone/Fax: (44) 3629-127 Oe-mail: sec.sa ude. cianorte(Ôbol.c om.br

Atestado de capacidade técnica

.oADFsEi FRoxÍEnal

t

www.cianorte.or.gov.br
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cERTtDÃo oe AcERVo rÉcuco
No 1647/15

. O Conselho Regional de Biologia - 7â Região no llso de suas atribuições, prevista
em legislação especÍfica, considerando as disposições da Lei No 6.684 de 0j de setembro
de 1979, regulamentada pelo Decreto No 88.438 de 28 de junho de 19g3, no seu capítulo ll,
1Í:3i-.!lç.1*tt t!9lt! _Aye_ggulamenta a profissão de Biótogo, certifica que o(a) Biàrogola)
Blo RESIDUOS TRANSPORTES LTDA - Epp, é registrado(a) no cRBio-7 sob o No 0-052-
E, está quite com a Tesouraria deste Conselho até o exercício de 2015, tendo apresentado
documentos comprobatórios referentes ao(s) serviço(s) na(s) seguinte(s) iorma(s) e
empresa(s):

lAnI li 07-0936/'11 , junto à PREFETTURA MUNtctpAL DE C|ANORTE, para: COLETA,
TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DE RESIDUOS CLASSE I DA áTCA dC SAúdE
Pública, no período de 1 1 de maio de 2O1O a 10 de maio de 2011;

AUTARQUIA FEDERAL
coNsELHo REGIoNAL DE BIoLoGIA - za necÁo

Av. Marechal Floriano Peixoto, 170 - 307 - Centro - Curitiba / pR - CEp. g00Z0-9f5
Fonc/far: 1l - 3079-0077

16 de junho de 2015

:-

134

ff

Para verificar a autenticidade desta CAT acesse o CRBioT-24 horas em nosso site e depois o serviço
ConÍ'erência de CerÍidão

2
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AUTARQUIA FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA - 7A REGÉO

Av. Marechal Floriano Peixoto, 170 - f,07 - Centro - Curitiba / PR - CEp.80020-915
Fone/fax: 1l - 307 9 -007 1

O Conselho Regional de Biologia - 7" Região no uso de suas atribuições, prevista
em legislaçáo específica, considerando as disposições da Lei No 6.684 de 03 de setembro
de 1979, regulamentada pelo Decreto No 88.438 de 28 de junho de 1983, no seu capítulo ll,
art. 30, lncisos l, ll e lll, que regulamenta a profissão de Biólogo, certifica que o(a) Biólogo(a)
cRlsrlANo ANDRE RoDRlcuES, é registrado(a) no cRBio-7 sob o No s0711/O7-D,-está
quite com a Tesouraria deste Conselho até o exercício de 2015, tendo apresentado
documentos comprobatorios referentes ao(s) serviço(s) na(s) seguinte(s) forma(s) e
empresa(s):

1)ART no 07-0941111, junto à PREFEITURA MUN|C|PAL DE CIANORTE, para: COLETA,
TRANSPORTE E DESTTNAÇÃO FTNAL DE RESÍDUOS CLASSE I Da área de Saúde
Pública, no período de 11 de maio de 2010 a'1 0 de maio de 20í 1;

16 de junho de 2015

Para veriÍicar a autenticidade desta CAT acesse o CRBioT-24 horas em nosso site e depois o serviço
Couferência de Certidão

I

!

CERTIDÃO Or ACERVO TECNTCO
No 1643/í 5
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Ministério do Meio Ambiente

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR
Registro n." Data da consulta: CR emitido em: CR r,álido a

2567149 l8/05/2015 l8/05/2015 l8/08/2015
Dltlos btísicos:

CNPJ :

Razâo Social :

Nome fantasia :

Data de abeíura
Endereço:

BIO RESIDUOS TRANSPORTES LTDA
BIO-ACCESS

26/02t2007

08.680.158/0001-61

logradouro

N.':
Bairo:
CEP:

AVENIDA GOIAS
43t
ZONA I
87200-149

Complemento

Municipio:

UF:

CIANORTE

PR

edrral de Atividades P0terciâlmente polui«Ioras

e Ltilizadorar dr l{rcursos _-\mbitntais - C'l-F/_{pp

Cadastro Térnito I

Código Dcscrição

ed lt dOS tosu upós nl OS rod tos!i cprod q o Ssop p

transporte de cargas perigosas

t8-20 transporte de cargas perigosas - protocolo de Montreal
l8- l;l trans derte c lt. opo ll ao \COarsas pe gosas \1 tl b i2 t) f0
t8-7 4 (itÍans d c S Í 5saporte ns drtearga p gc) dLtoS Ilco Ío dl.i 5o cP SO st') go

A-SE que a pessoa juÍidica está em conformidade com as obrigaçôes
cadastrais e de prestaçâo de informagÕes ambientais sobre as atlvidades desenvolvidas sob contÍole e fiscalizaçâo do Ibama, por
meio do CTF/APP.

o certificado de Regularidade emitido pelo crF/APP nâo desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissôes,
concessÔes, alvarás e dcmais documentos exigiveis por instituições federais. estaduais, distritais ou municrpais para o exercicio de
suas atividades

O Certificado de Regularidadc emitido pelo CTF/ApI, nào habilita o transporte r produtos e subprodutos llorcstajs c 1àunisticos

Conforme dados disponiveis na presente data- CERTIFIC

RI PYKEBEF9CAI-V5E

r8-5

l8-l

(lhavr de âutcnticaçâo

IBA]\Í-Â. . CTF/APP
lE,'05/2015.11:20:27

Instiluto BÍasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovavávels
CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

{
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PROGRAMADE PREVENÇAO
DE RISCOS AMBIENTAIS E

LAUDO TECNICO DE

CONDIÇOES AMBIENTAIS DE

TRABALHO

BIO ACCESS
BIO RESIDUOS

TRANSPORTES LTDA - EPP

PPRA-ITR OL/LTCAT
2015-2016

:.:,.: 1-:tuR.}\
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PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE

RTSCOS AMBIENTAIS E LAUDO
TECNICO DE CONDIÇÕES

AMBIENTAIS DE TRABALHO

AVALIADoR REsPoNsÁvrr PELo PPRA

ARACI BARBOSA
TECNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

MTE/PR 00128-7/PR

AvALIADoR RrsPoxsÁvrl PELo LTCAT

DR. WELLINGTON DOMINGUES
MEDICO DO TRABALHO

CRM.PR 23.599

AllTUIEIT
EXCELE\CLT EiU SEGURA':{ÇÀ E }TÉDTCINÂ DO TR'TBÀLHO

Rua Silvio Vidal, 2'120 - Centro'

ParanavaÍ/PR
Fone: (44) 3045-68 1 8/3045-47 07

E-mail: all med hotmail.com

Helinton Machado SPigolon
Diretor Executivo
(44) 8403-4565

CIPÀr.
.ci,'LÀ
§Âr'{aÀ

hT

Àss lNA

e



PPRA- PROGRAMA DE PREVENÇÃO DT RISCOS AMBIENTAIS
LTCA'I- LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÔES AMBIENTAIS DE TRABALHO
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L

II.

III.

rv.

V.

vI.

VII.

VIII.

Ix.

x.

XL

xII.

xII
xrv,

xv.

xvr.

XVII.

XVItr.

xIx,

ilurcr

rNrnoouçÃo

OBJETIVO

r»rNrrntc.lçÃo DA EMrRESA

ca,nacrrúsucAs Dos AMBTENTEs DE TRABALHo

Rf, LAÇÃo SEToRES/FI]NçÕTvaçÔns

DAS MEDIDAS Df CONTROLE

»o xÍvrl or açÃo

REGrsrRo E DTYULGAÇÃo DE DADos

.l,var,r.l,çÃo no pRocRAMA

DAS RESPONSABILIDADES

METODOLOGIA E EQUIPAMENTOS

arvrrcrr.l,çÃo E RECoNHECTMENTo Dos Rrscoslav.ll,r,rçÕns
AMBIENTAIS

,lvar,raçÕrs: rr,uvrrxaçÃo r RuÍ»o

CARACTERTZAçÃo oT ATTvIDADES INSALUBRES E PERIGoSAS

RESULTADOS O,rS,rvnLraçÕes

MEDIDAS DE CONTROLE A SEREM TMPLANTADAS

cRoNocRAMA or ,lÇÃo -pr,^q,NEJAMENTo ANUAL

PossÍvErs DAI{os À s.tunr

EeulpAMENTos or enoreçÃo INDIVIDUAL - Ept's

xx. CoNCLUSÃo

fRiF.rf,tlTU§'A M
{O'v'Â §\NTá. àIt.IiÂrtÂ
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PPRA. PROGRAMA DE PREVENçÃO DE RISCOS AMBIENTAIS
LTCAT- LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÔES AMBIENTAIS DE TRABALHO

€(t o
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r - IDENTTFIcAÇÃo s cenRcrpRrzAÇÂo

f,MPRESA:

RÂZÃO SOCIAL:

C.N.P.J.:

ENDEREÇO:

BAIRRO:

CEP:

Tf,LEFONE:

CIDADE:

ESTADO:

CÓDIGo ATIVIDADE (CNAE):

ATTVIDADE PRINCIPAL

(DE ACORDO COM O C.N.P.J.):

GRÁUDE RISCO:

CÓDIGO ATI}TDADE:

SECUNDÁRIA (CNAE)

(DE ACORDO COM O C.N.P.J.);

GRAU DE RISCO

NUMERO DE f,MPREGADOS

HORARIO DE TRABALHO

BIO ACCESS

BIO RESÍDUOS TRANSPORTES LTDA - EPP

08.680.1s8/000r-6r

RUA GOIAS, No 431 - 2o ANDAR §ALAS 21 E 22.

ZONA OI

87.200-149

(44) 3fir-1829

CIANORTE

PARANÁ

38.r2-2-00

COLETA DE RESÍDUOS PERIGOSOS.

03 GRÉs)

49.30-2-03

TRANSPORTE RODOVúRIO DE PRODUTOS

PERIGOSOS.

m (rRÊs)

33 (TRINTA E TRÊS)

DE SEGUNDA À SEXTA-FEIRA

08h00min / l2h00mi \
ovÀ

l3h30min / l8h00m

DAVI RAM()S DE

t

)l

CONTATOS:

2015-2016

AS

COhII

àÍ



PPRA- PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBÍENTAIS
LTCAT- LAUDo rÉcNrco oe coNorçôes auuENTArs DE TRABALHo

.€,ã:r.5
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r - rNrnoruçÀo

Em 29 de dezembro de 1994, a Portaria N..25, aprovou o texto da Norma Regulamentadora,

NR-9 que estabelece a obrigatoriedade da elaboração e implantação, por parte de todos os

empregadores e instituições que adnritam trabalhadores como empregados, do programa de

Prevenção dos Riscos Ambientais - PPRA.

O PPRA do estabelecimento deve estar descrito no Documento Base que contém os âspectos

estruturais do programa, a estratégia e metodologia de ação, forma de registro, manutenção e

divulgação dos dados, a periodicidade e forma de avaliação do desenvolvimento do programa e o

planejamento anual com o estabelecimento das metas a serem cumpridas com os prazos para a sua

implantação conforme cronograma anual.

Este programa constitui-se numa ferramentâ de extremâ impoÍância pârâ a segurança

e saúde dos empregados, proporcionando identiÍicar as medidas de proteção ao trabalhador a

serem implementadas e também serve de base para a elaboração do Programa rte Controle

Médico e Saúde Ocupacional - PCMSO, obrigatório pela NR-7.

O PPRA tem também por finalidade atender às exigências previstas nos Decretos, Ordens de

Serviço e Instruções Normativas oriundas do Ministério da Previdência Social - MPS e do lnstituto

Nacional do Seguro Social - INSS.

A partir de 29 de abril de 1995, data da publicação da Lei n" 9.032, a caracterização de

atividade como especial depende de comprovação do tempo de trabalho permanente, não ocasional

nem intermitente, durante quinze, vinte ou vinte e cinco anos em atividade com efetiva exposigão a

agentes nocivos químicos, fisicos. biológicos ou associação de agentes prejudiciais à slÍrde ou à

integridade fisica, observada a carência exigida.

\
1

\

2015-20r6
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PPRA- PROGRAMA DE PREVENÇÂO DE RISCOS AMBIENTAIS
LTCAT- LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇOES AMBIENTAIS DE TRABALHO

€<I)<>
,!r-_a!!lt'EE

II- OBJETIVO

O PPRA tem como objetivo a preservação da saúde e a integridade fisica dos trabalhadores,

através do desenvolvimento das etapas de antecipação, reconhecimento, avaliação e

consequentemente o controle da ocorrêtrcia dos riscos ambientais existentes ou que venharn a existir
nos locais de trabalho, levando-se seÍrpre em corsideração a proteção do meio ambiente e dos

recursos naturais.

o PPRA/LTCAT é parte integrante do conjunto mais ampro de iniciativas da empresa, no
campo da preservação da saúde e da integridade fisica dos trabalhadores, estando articulaclo com o
disposto nas demais Normas Regulamentadoras e Legislações previdenciárias.

Tendo tanrbém por objetivo avariar as atividades desenvorvidas pelos empregados no
exercício de todas as suas funções e ou atividades, determinando se os mesmos estiveram expostos a

agentes nocivos, com potencialidade de caLrsar prejuízo à saúde ou a sua integridade física, em

conformidade com os parâmetros estabelecidos na Iegislação previdenciária vigente.

A caracterização da exposiçâo deve ser realizada em conformidade com os parânretros

estabelecidos na legislação trabalhista e previdenciária vigente, e realizadas através de inspeção nos

locais de trabalho do empregado considerando os dados constantes nos diversos documentos

apresentados pela empresa.

Tem ainda o objetivo de atender as obrigatoriedades legais, prevista nas normas específicas.

Para efeito desta NR consideram-se riscos ambientais os agentes fisicos, químicos e

biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em função de sua naturez4 concentração ou
intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à saúde do trabalhador.

Consideram-se agentes fisicos, diversas forma cle energia a que possam estar e\postos os

trabalhadores, tais como ruído, vibrações, pressões anormais, temperaturas extremas, radiações

ionizàntes, radiações não ionizantes, bem como o infra-som e o ultra-som.

consideram-se agentes químicos as substâncias, compostos ou produtos que possam

penetrâr no organismo pela via respiratória, nas formas de poeiras, fumos, névoas, neblinas,

gâses ou vâpores, ou que, pela natureza da atividade de

absorvidos pelo organismo através da pele ou por ingestão.

Consideram-se agentes biológicos as bactérias, fun

vírus, êntre outros.

Tal como previsto na NR-9, do programa de Prev

constarão, no mínimo, a seguinte estrutura:

2015_20 tó

exposição,

gos, b ilcl

ter contato ou ser

protozoá rlos,

mbienlaisenção de Ri
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* Planejamento anual com informações sobre metas, prioridades e

cronograma;

+ Estratégia e nretodologia de ação:

* Forma de registro. manutenção e divulgagão dos dados;

* Periodicidade e forma de avaliação do desenvolvimento do Programa.

Se a empresa possuir Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA, este

Programa deverá ser discutido em reunião e a cópia anexada ao livro de ATAS.

A empresa deverá definir o responsável pelo desenvolvimento do PPRA, assegurando uma

liderança administrativa efrcaz na condução do programa, para que venha atingir os objetivos

proposto.

,{o\rÃ

i
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t
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t
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2015-2016

PPRA- PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS
LTCAT- LAUDO TÉCr,rrCO OS CONDrçÔES AMBTENTAIS DE TRABALHO
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+tfto 146PPRA- PRoGRAMA DE PREVENÇÃo DE RISCoS AMBIENTAIS
LTCAT- LAUDo rÉcNrco DE coNDtÇÕEs AMBTENTATS DE TRABALHo

I - DESCRIÇAO I.'ISICA DOS POSTOS Dtr TRABALHO

RECf,PÇAO
1. Localização: pavimento 20 andar;

2. Condições fisicas:

2.1 . Paredes: Alvenaria:

2.2. Portasl. Madeira;

2.3. Janelas: Blindex;

2.4.Teto: Laje;

2.5. Piso: Cerâmica;

2.6. Iluminação: Natural e Artificial;

2.7. Ventilação: Natural e Artificial.

SALA ADMINISTRAçAO

1. Localização: pavimento 2o andar;

2. Condições fisicas:

2.1 . Paredes: Alvenaria;

2.2. Portas. Madeira;

2.3. Janelas: Blindex;

2.4. Teto: Lajer

2.5. Piso: Cerâmica;

2.6. Iluminagão: Natural e Artificial;

2.7. Ventilação: Natural e Artificial.

SALA RXUNIÂO

l. Localização: pavimento 2o andar;

2. Condições fisicas:

2. l. Paredes: Alvenaria;

2.2. Portas: Madeira;

2.3. Janelas: Blindex;

2.4.Teto: Laje;

2.5. Piso: Cerâmica;

2.6. Iluminação: Natural e ArtiÍicial;

2.7. Ventilação: Natural e ArtificiâI.

2015-2016
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L Localização: pavimento 2o andar;

2. Condições fisicas:

2.1. Paredes: Alvenaria;

2.2. Portas: Abertura;

2.3. Janelas: Inexistente:

2.4. Teto: Laje;

2.5. Piso: Cerâmica;

2.6. Iluminação: Natural e Artificial;

2.7. Ventilação: Natural.

l. Localização: pavimento 2o andar;

2. Condições Íisicas:

2.1. Paredes: Alvenaria;

2.2. Portas: Madeira;

2.3. Janelas: Blindex;

2.4. Teto: Laje;

2.5. Piso: Cerâmica;

2.6. Iluminação: Naturâl e Artificial;

2.7. Ventilação: Natural e Artificial.

SALA DO ADMINISTRATTVO
IiSTAÇÃO DE TRBALHO

COZINHA

2015-2016
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PPRA. PROGRAMA DE PREVENÇÂO DE RISCOS AMBIENTAIS
LTCAT- LAUDo rÉcNtco oe coNDrÇôEs AMBIENTATs DE TRABALHo

UNIDADE - I
sEToR DocuMrNrnçÃo DE RorAS

l. Localização: pavimento térreo;

2. Condições fisicas:

2. l Paredes: Alvenaria com divisória;

2.2. P ortas: Divisória;

2.3. Janelas: Ferro e Vidro:

2.4. Teto: Forro PVC;

2.5. Piso: Cerâmica;

2.6. Iluminação: Natural e Artificial;

2.7. Ventilação: Natural e Artificial.

SALA GISTOR

l. Localização: pavimento térreo;

2. Condições fisicas:

2.1. Paredes: Alvenaria com divisória;

2.2. P ortas: Divisória;

2.3. Janelas: lnexistente;

2.4. Teto: Forro PVC;

2.5. Piso: Cerâmica;

2.6. Iluminação: Natural e Arrificial;

2.7. Ventilação: Natural e Artificial.

€€tc, , , ,.t.a.l r_r11!E.r! I I õ
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l. Localização: pavimento térreo:

2. Condições fisicas:

2.1. Paredes: Alvenaria com divisória - semiaberto:

2.2. P ortas'. Divisória;

2.3. Janelas: Semiaberto:

2.4. Teto: Forro PVC;

2.5. Piso: Cerârnica;

2.6. Iluminação: Natural e Artificial;

2.7. Ventilação: Natural.
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I}.\IIRACAO - IJNIDÂDE

L Localização: pavimento terreo:

2. Condições físicas:

2.1. Paredes: Alvenaria com divisória - semiaberto:

2.2. Portas: Amplas;

2.3. Janelas: Semiaberto:

2.4. Teto: Forro PVC;

2.5. Piso: Cerâmica;

2.6. Iluminação: Natural e Altificial:

2.7. Ventilação: Natural.

OBS.: A TINIDADE-I: É UM BARRACÃO COM VÁRIAS DIVISOzuAS, ONDE TAMBEM
FICAM ESTACIONADOS OS COLETORES DE PEQUENO PORTE.
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v- RrrLAÇÃo sEToR / FrrNÇÕrs l.lÇÕris

SETOR ruNÇÕns ,q,ÇÕrs

GERENTE
(ADMINISTRAÇÂo

(ilrRAt-)

Planejar, dirigir e controlar os recursos e as atividades de uma organização;
Supervisionar as unidades e gestoras;
Providenciar e tornar mais accssíveis os meios para que as atividades sejam desenvolvidas
em confornridade com as normas e procedimentos tócnicos, de qualidade, segurança, meio
ambiente e saúde do trabalho:
Faz uso dc veículos da empresa;
Executâr outras atividades correlatas.

ADMINISTRATIVO

r..\l

/ Plane.iar as alividades opcracionais da unidade, transpoíes, comunicagões e logística;
r' Administrar equipes;
/ Gerenciar recursos materiais e financeiros da área;
/ Controlar o processo operacional e avaliar seus resultados;
/ Preparar as rotas conr antecedências e administra-lasi
/ Responder pclo departametrlo de Recursos Humanos, bem como suas rotinas;
/ Reportar e assessorar a diretoria e setores da empresa junto à Matriz;
r' Providenciar meios para que as atividades sejam desenvolvidas em conformidade com as

norrnas e procedintentos tecnicos, de qualidade, segurança, meio ambiente e saúde do
trabalho;

/ Faz uso de veículos da empresa;
/ Executar outras atividades correlatas.

( i lrl( lrN'l l, l)l: t lNll)AI)ll
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RELAçAo sEToR / FtrNÇôrs I nçÕrs

AUXILIAR

ÂDMINISTRATIVO

Conferir MTRS- Manifesto para Transporte de Resíduos perigosos;
Preparar rotâs;
Baixar as MTRS de envio e finalizar as mesmas;
Executar outt as atividades correlatas.

Ilmitir documentos para coleta e controle de coleta;

A DM IN ISTRAl'IVO

(]oM ER('IA I

a.

REPRESENTANTE

COMERCIAL

Cerenciar rccursos materiais e financeiros da área:
Controlar o proccsso operacional e avaliam seus resultados;
Providenciar meios para que as atividades sejam cresenvorvidas em conformidade com as
nonras e procedimentos técnicos, de qualidade, scgurança, rneio ambiente e saúde como
controle dos EPI'S;
Conferir e preparar as rotas com anlecedência e acornpanhar conferindo_as;
Negociar com clientes;
Contratar funcionários;
Fazer a conferencia dos cartões pontos dos motoristas;
Reportar e assessorar a diretoria e setores da empresa junto a Matriz;
Executar outrâs atividades correlatas.

Plancjar as atividades da uniaàde. a
Adrninistrar equipes;

istribuição, transportes. comunicações e logística

tT
crr20 t 5-2016
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SETOR FUNÇÕES AÇÔES
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RELAÇÃo sETon / FUNÇÕf,s laÇôrs

)

StrTOIT FUN(rOES AÇÕES

MARKl,llN(i Ali.l lr FINAI.IS'l'^

/ Planejar scrviços de pré-impressão gráfica;
r' Realizar programação visual gráfica;
/ Editorar textos e imagens;
/ Opcru, processos de tratamento de imagens;
/ Montar fotolitos;y' Faz.er inscrçt)es de mídias para empresat
/ Criar artcs de parrfletos e folders;y' Exccutal outras atividâdes correlâtas.

L(Xi I STICA/('ot,E'I'A MO'fORISTA
ço de saírdc nos cndcrcços dos clientes (não tendo cotrtato

direto com os resíduos, tudo armazenado ern enrbalagens);
Executar outlas atividades correlatas.

Efetuar colcta de resíduos do scrvi

L(XilS'l l('A/( ( )l.lr'l'^
AUXILIAR DE

MOTORISTA

irtr o nrotorista na coleta dos resíduos industriais nern tambores rnetálicos c/ou sacos
plásticos (utiliza-se de carrinho de mão e plataforrna hidráulica para carregamento) não
tendo contato direto com os resíduos, tudo arntazcnado em errbalagens;
Executar outras atividades conelatas.

Âuxil

Iffi'#hÉÕÕ
aÉ.

MA
o.Éi
$p\ zeraoona
c{1

Rcalizar atividades de lirnpeza predia
Executar outras atividades correlatas.

I enr todas as inslalações administrativas da cmpresa;

(i t. t)
^DOS 
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Este Programa foi elaborado de acordo com as diretrizes da nova redação da NR-9,

estabelecida pela Portaria SSMT 25 / 94 (de 29.12.94. DOU de 30.12.94, republicada em

15.02.95).

O PPRA é parte integrante do conjunto mais arnplo das iniciativas da empresa no

campo de preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, devendo estar articulado

com as demais normas de Segurança e Medicina do Trabalho, em particular com o Programa de

Controle Médico da Saúde Ocupacional - PCMSO.

Seu objetivo é fornecer parâmetros Iegais e técnicos considerando a proteção do nreio

ambiente e dos recursos naturais, através da antecipação, reconhecimento, avaliação e

conseqüente controle da ocorrência dos Riscos Ocupacionais existentes ou que venham a existir

no ambiente de trabalho.

Neles estão descritas informações sobre: características de cada setor do

estabelecimento, máquinas e equipamentos instalados, funções exercidas e trabalhadores

expostos, caracterização das atividades desenvolvidas, medidas de controle e proteção

utilizadas, reconhecimento e avaliações dos riscos ambientais existentes, bem como,

observaçÕes e recomendações perl ilcntei.

Para efeito desta NR consideram-se riscos ambientais os agentes físicos, químicos e

biológicos existentes nos ambieotes de trabalho que, em função de suâ natureza, concentração

ou inlensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à saúde do trabalhador.

Consideram-se agentes fisicos, as diversas formas de energia a que possam estar

expostos os trabalhadores, tais como ruído, vibrações, pressões anormais, temperaturâs

extremas, radiações ionizantes, radiações não ionizantes, bem como o infra-som e o ultra-

som,

Consideram-se agentes quínricos as substâncias, compostos ou produtos q

penelrar no organismo pela via respirntória, nas Íbrmm de poeiras, fu

neblinas, gases ou vapores, ou qLre. pela natureza da atividade de exposi

contato ou ser absorvidos pelo organismo através da pele ou por ingestão.

Consideram-se agentes biológicos as

protozoários, vírus, entre outros.

bactór'ias, fungos, bacil tàs,

Tal como previsto na NR-9. do Prograrna de Prevenção de Riscos A bie

46rJ,L

er

constarão. no mínimo, a seguinte estrutura:
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* Planejamento atrual com informações sobre metas, prioridades e

cronograma.

* Estratégia e ntetodologia de ação

* Forma de registro, manutenção e divulgação dos dados.
* Periodicidade e forma de avaliação do desenvolvimento do programa

Se a empresa possuir Comissão Interna de prevenção de Acidentes - CIpA, este
Programa deverá ser discutido em reunião e a cópia anexada ao livro de ATAS.

A empresa deverá definir o responsáver pelo desenvolvimento do ppRA, assegurando

uma liderança administrativa eficaz ,a condução do programa, para que venha atingir os

objetivos propostos.

V - DESIIN\ OLYIIIENTO DO PPR,\

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais deverá incluir as seguintes etapas:

a) antecipação e reconhecimento dos riscos;

b) estabelecimento de prioridades e metas de avaliação e controlel

c) avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores;

d) implantação de medidas de controle e avaliação de sua eficácia;

e) monitoramento da exposição aos riscos;

f) registro e divulgação dos dados.

VI - DAS NII'DIDAS DI CONTROLE

Deverão ser adotadas as rnecridas uecessárias e suficientes para a eriminação,
minimização ou controle dos riscos ambientais sempre que forem veriÍicadas uma ou mais das

seguintes situações: identificação, na fase de antecipação, de risco potencial à saúcre:

constatação, na fase de reconhecintento, de risco evidente à saúde; quando os resultado

avaliações quantitativas da exposição clos trabalhadores excederem os valores d

previstos na NR-15 ou, na ausência destes, os valores dos limites de exposição

adotados pela ACGIH - American conference of Governmental Industriar H
aqueles que venham a ser estabelecidos em negociação coletiva de trabalho, d

oLl

rigorosos do que os critérios técnico-legais estabelecidos: quando. através do con méd ico

da saÍrde, ficar caracterizado o nexo causal entre danos observados na saúde

a situação de trabalho a que eles ficanr expostos.

c0t{l
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PPRA. PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS
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observaçÕes servirão para definir o PPRA do ano seguinte

X . DAS RESPONSABILIDADES

Do empregador:

I - estabelecer, programar e assegurar o cumprimento do P

permanenÍe da empresa ou instituição;

Dos trabalhadores:

l - colaborar a participar nl iurplantação e e\ccuçiio do PPRA

iÀt-1 EII

,llo"ú.L SesiÍÀ

156

Para os fins da NR-9 consideram-se níveis de ação o valor acima do qual devem ser

iniciadas ações preventivas de foma a minimizar a probabilidade de que as exposições a

agentes ambientais ultrapassem os lirnites de tolerância. As ações devem incluir monitoramento

periódico da exposição, a informação aos trabalhadores e o controle médico.

Deverão ser objeto de controle sistemático as situações que apresentem exposição

ocupacional acima dos níveis de ação, confonne indicado:

- para agentes químicos a metade dos limites de exposição ocupacional acima dos

níveis de ação, de acordo conr a legislação prevista:

- para o ruído, a dose de 0,5 (lose superior a 500Á), conforme critério estabelecido na

NR-15, anexo l, item 6

VIII - REGIS'TITO E DI!'ULGAÇÃO DOS DADOS

As informações técnicas e administrativas, tais como: Laudos Ambientais, Mapas de

Risco, relação de funcionários expostos a âgertes nocivos com as respectivas funções e setores,

bem como outros dados pertinentes deverão permanecer disponíveis para consulta pela CIPA,

trabalhadores e demais interessados, como também, para eventual fiscalização pelas autoridades

competentes, por período mínimo de 20 anos.

IX - AVALIAÇÁO DO PROGRAMA

Desde já se salienta que dever'á ser feita análise global do Programa, pelo menos

anualmente, para avaliar seu desenvolvimento e, eventualmente, estabelecer novas metas e

prioridades.

Confornre estipula a NR-9. o Plograrla será analisado anualmente, ocasião
1,1 \t

$!ittRl ,"

\
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II -seguir as orientações recebidas nos treinamentos oferecidos dentro do PPRA:

lll - informar ao seu superior hierárquico direto ocorrências que, a seu julgamento,

possarr irriplicar riscos à saúde dos trabalhadores.

XI - METODOLOCI.\ E IQUIPAMENTOS

r - NivE L DE II-UMINANIENTO

As medições dos níveis de iluminação são executadas no campo de trabalho onde se

realiza a tarefa visual. Quando não puder ser definido o campo de trabalho, este será um plano

horizontal a 0,75 m do piso, em pontos considerados representativos das condições de

iluminação do ambiente.

Os níveis de ilurninação foram avaliados nos locais de trabalho durante suas atividades

normais e habituais.

Usando como critério de inÍeryretação a comparação dos valores obtidos nos locais de

trabalho, com os níveis mínimos exigidos de iluminamento em /lrx, recomendados por tipo de

atividade realizada, de acordo com o item 17.5.3.3. na NR-I7 -"ERGONOMIA", onde os níveis

são estabelecidos na NBR 5413, norma brasileira registrada no INMETRO.

A lluminação deixou de ser agente insalubre de acordo com a Portaria n." 3751 de

23.1.t990.

Na realização das avaliações dos níveis de Iluminamento foram utilizados os seguintes

instrumentais:

Luxímetr.o Digital Modelo MI-M -101I
llarca LUX MtrTEÍl

Ct,ri iÍicatlo N" 0337.1r1,1

Datâ de Calibração: l0/0.1/201{
Data de Enrissão: 10i03/2014

égl' ê
t0lrüe t

AS

Os níveis de ruído CONTÍNUO ou INTERMITENTE, são medidos em dB,

conr o iustrumento de rnedição devidanrente calibrado, operando no circuito de

"A" e circuito de resposta LENTA (slow). As leituras foram efetuadas próxim

funcionário.

Os níveis de ruído de IMPACTO são medidos em decibéis - dB, com o stnrment0 de

medição devidamente calibrado, operando no circuito de compensação "C" e circuito de

20t5-2016

2 - NIVI'IS DE PRESS.,\O SONORA
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resposta RÁPIDA (fast). As leituras foram efetuadas (na altura da zona auditiva) próximas ao

ouvido do funcionário.

Usando como critério de irrerpretação a compâÍação dos níveis de pressão sonora

obtidos nos locais de trabalho, com os níveis máximos cstâbelecidos pela legislação brasileira

(anexo I e 2 da NR- l5 da Portaria 3214118 do MTE.), ern função do tempo de exposição.

A Legislação Brasileira considera conro prejudiciais à saúde as atividades que implicam

em exposições a níveis de ruído acima dos Limites de Tolerância fixados nos anexos I e 2 da

NR- 15 da Po*aria 3214178 do MTE de 08.06. 1978.

Na realização das avaliações de ruído foram utilizados os seguintes instrumentais:

Modelo: Decibelímetro Digital Modelo DL- 1000
Marca; ICEL

Certificado de Calibração: 03375/14
Data da calibração: 10/03/2014
Data da Emissiro: 10103/2014

ü0iit
1

I
I

A exposição ao calor é avaliarla atÍaves do "itdice de Bulbo úmido - Termôntetro cla

Globo (IBUTG)", de acordo com a NR-15,:rnexo 3 da Porraria 3214178 do MTE,

4-AGEN'I'[SOT]IMICOS

Reconhecimento e inspeção realizados no local de trabalho (avaliação qualitativa) de

acordo com o anexo l3 da NR-15 da PoÍÍaria 3214/78 do MTE.

NTES BIO T

Reconhecimento e inspeção realizados no local de trabalho (avaliação qualitativa) de

acordo com o anexo l4 da NR-I5 da Portaria 3214/78 do MIE.

6 - UMIDADE

Reconhecimento e inspeção realizados no local de trabalho de ac

da NR-l5 da PortaÍia 3214178 do MTE.

7 - Iülto

Reconhecimento e inspeção realizados no local de trabalho de

daNR-15 da Portaria 3214178 do MTE.

o aneso l0

2015-2016

o com o anexo 09

3 - EXPOSIÇÔIS AO CALOR

{
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)
{r)ci)et

,rf r_n IGI!

XII - ANTECIPAÇÃO E RECONHECIMENTO DOS RISCOS/AVALIAÇÔES AMBIENTAIS

c\..\C\

-

?
C
2
a)

ü

t

SETOR: ADMINISTRAÇAO

CARGO: (iERIlN'f E (ADM IN ISTRAÇAO GERAI-)

rr)EN'r'rFrcÂÇÃ()
DOS RISCoS

FONTE/ATIVIDAI)E
GI'RADOIIA

MIIIOS DE
PROPAGAÇÃO/ TIPO/TEMPo

DE EXPOSIÇÂO
MEDIDAS DT] CONTROLE

EXISTENTESPI!n- ÍITRA Ão

Não cr itlenciados Não evidenciacios Nào cvidenciados Não evidenciados Inex istente

QrJrMrcos Não cv idenciados Nâo cvitlcrciatlos Niio cvidcnciados Nito cvitlenoiatlos Incxistente

fr ii, r . r irlenciaclos Niio cvitlcnciatlr: Não cv idenciados Nàr) cvidenciad()s Ine\ istertc

I)ostrrnr incolnoda Dorsalgia, Iornbalgia,
cervicalgia.

lil{G Oh'()M ICOS D iária./intcrm itcntc

IradiÍra visual
Dor de cabeça, olhos

vermelhos, lacrimejamento
e olho seco.

t
Decrfirente da a

à Trânsito
Extemo/Ferimentos

'll'â 
n s ito c Diária/intermitente (Jbedecer á legislação de Trânsito

\=-)

1S
2015-20t6

c.rt
c.o

!'Ísr('()s

A(; t,tN't-ES

lltot.()(;t( os

Dccorrente dajomada de
trabalho uso do

Computador

Decorrente do trabalho
Uso do Computador

I ncx istcntc

ACIDENTES_____..-t

\
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)cr<lro4lr.+!-lf!Ep

ctaa

CARGO: GERENTE DE UNIDADE

A(; EN'I'ES FONTIi/A'I'I VII)Â I)I'
GERADORA

MEIOS DE
PROPAGAÇÃO/
Pt!NriIll.A AO

TI Po/TI]]\T Po
DE EXPOStÇÃO

MEDIDAS DE CONTROLE
EXISTENTES

Nr'io evidclrc iados Não evídenciados Não cv ide rrc iadr rs Inexistente

Qt r |\I ICOS

I'ISIC()S

Não cvidenciados

Não ev iderrciados

Nâo evidenc iados Nâo cv idenciados Não cviderc iirdos Inexistente

I]IOI,()(;ICOS Não evidenciados Nâo cv itlcrrc ildor Não cv idcnciados Não evidenciados Inexistentc

l)ostrrra inconrodâ

Conr utador

l)ecorentc da -jorrrada dc
trabalho Lrso do

Dorsalgia, lombalgia.
cervicalgia.

IIRGONOMIC]OS

Iiadiga visual Decon'ente do trahallro
Uso do Cornputador

Dor de cabeça, olhos
vernrelhos, Iacrimejarnento

e olho seco.

Diária/intermitente Incxistentc

ACI I)IiN'I' 'frâns
Êrlír

tol.
'l-rânsito

Extenro/Ferirnentos Obcdecer á legislação de 1'rânsito

r{

l,
'3

c)
c:)'l-

A

)
20t5-20t6

N

SETOR: ADMINISTRAÇÃO

II)ENTIt'tCAÇÃO
DOS RISCOS

Dccorrcnte da atividade I)iária/intcrnrilcrrtc
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ú)

\J
\

a-r

CARGO: STJPI;RVISOR ADMINISl'RAl lVO

Il)r]NTrFr( Â('Â()
I)OS ttlscos A(; I,]NTI'S

F0NTE/ATIVIDADE
GERADORÂ

MEIOS DE
PROPAGAÇÃO/
PENE'I'IiAÇÂO

'I'I Po/TI'MPO
DE IIXPOSIÇÃO

MEDIDAS DE CONTROLE
EXISTENTf,S

Fist( ( )s Não evidenciados Nâo evidenciarlos Não evidcrre iados \iio cv idenciados Incxislcrlc

QtrtMI('()s Nâo cvitlcrrciados Niio cv iderrc ilrlos Não cvidcnciados Nâo cvidenciados lncxistentc

Blot-Ó(;r(-()s Não evidenciados Não evidenciados Não cvidcnciados Niio evidenciados I nc\ isl cn tc

Poslura incorrroda
l)ec,rrrcnle da jorrrada dc

trabalho uso tlo
Computador

Dorsalgia. lornbalgia,
cervicalgia.

Ii tt(;()N()i\t I ('os

l:adiga visual
Dccorente do tmbalho

[Jso do Computador

Dor de cabeça, olhos
vemrellros, lacri mejamento

e olho seco.

I )i:iria/irrtcrnritcntc Incxistente

fu"t^(' 
) \"'qqi I )ec()rrcrtlc da utivitlatlc

Trânsito
Externo/Ferirnentos

I )iii ril,lintcnl] itcnlc Obcdecer á legislação de Trânsito

20 t 5-20 t6

SETOR: ADMINISTRAÇÃO
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LTCAT- LAUDo rÉctilco oe coNotçôrs at'latcNTAIs DE TRABALHo

)

i
\t

€€roÃ.r-'-+l!r!Etr

N
ar

oã
a\9\O

Slil'Olt: 
^DMINISTI

CARGO: RECEPCIONIS'l'A

Il)l)N1 tt.'tc^(r^o
I)0S R.ISC]OS

A(; t,lN't us I.'0NTE/ATIVIDADIi
(; I!RAI)ORA

MI'IOS DI'
PROPAGAÇÃO/
PnNri'I'RAÇÃ()

'l'r I,()il ut\tPo
I)tt Ext,ost('Ão

MEDIDAS DE CONTRoLE
EXISTENTES

Niio e v idcrtc iados Não evidenciados Nào evitlcneiatkrsNiio eviderrciados Inex istente

QriÍMrcos

r.íst('oS

Nio cv i<lcrtc iaLlos Não evidcnc iados Nâo cvitlc'nciatlos Não cvitlcnciados Incxistcntc

BI0I,()GICOS Nào cvidcnc iados Não evidenciados Nr-to cr idcrrciatlos Niio cvidenciaclos Incxistente

l)rrslrrra incorttotlir
Dccorrenle da.jonrada de

trabalho uso do
Computador

Dorsalgia. lombalgia.
cervicalgia.

t-t{(;( )Ní)M rc()s

Fadiga visual
Decorrenlc do trabalho

Uso do Computador

Dor de cabeça, olhos
vennelhos, lacrimejamcnto

e olho seco.

I)iária./interm itentc lnexistente

,\( ) idcnciados
§

Não evidcnciados Não evidenciados lnexistente

\.
2015-2016I

ld

{

Não evidenciados
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PPRA- PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS
LTCAT- LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÔES AMBIENTAIS DE TRABALHO

)
.4<-!Õ

âr!a!!|I,E.ç

I,'tst('()s

QUII\{tCOS

ij"ôô

El
8:

\

(-
p g)

C.À,

Pr

SETOR: anlrrNrSrru.çÃO

CAI{GO: AUXILIAR ADMINtSI'R^1'|VO

A(;ltN'r t,ts

Ni:io ev irl.'r tt i:rrl,rs Nâo ev idenciados Não ev idenc iados Nâo ervideltciados llrexislc lc

Não cvidenciados Incxislcnlc

Não ev idenc iados Não cvidenciados Não ev idcnc iadosI}I()I,(X;IC'oS Ni'io evidcnc intkrs lnc\is1clt1c

FoNTE/ATIVIDADtr
GERADORÁ

IDENTIFICAÇÃO
I)OS RISCoS

TIPOruEMPO
DE EXPOSTÇÃO

MEI)IDAS DE CONTROLE
EXISTENTES

I)ostLttzt ilcorlrltla
I)ccorrentc da jornada de

lrabâlho uso do
Computador

Dorsalgia, lonrbalgia,
cervicalgia.

I]IT(;ONOMICOS

Fadiga visual
Dor de oabeça, olhos

vernrelhos, Iacrinrejanrento
e olho seco.

DiáÍirirtenn itentc Ine\ istcntc

c iados
ôd

Não evidenciados Não cvidcnciados lnexistente

2015-2016

\l

MEIOS DE
PROPAGAÇÀO/
PENETRÁ.ÇÃO

Nâo ev idcnc iatlos Não evidcnciados Niro cr itlcrrc iados

[)ccorrente do trabalho
Uso do Cornputador

DENT;T
^ct Não cv idcrrciados

=K §..

--\
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)€eto
41+!!ar--rEq

CARGO: ItEPRIISENTAN'IIr COMITRCI^t-

IDENTIFICAÇÃO
DOS RISCOS

FONTE/ATIVIDADI'
GERADOITA

MI'IOS DE
PROPAGAÇÃO/A(; EN'I'ES

PIiN I''NtA ()
MEDII)AS DE CONTROLf,

EXISTENTES

Irtst('()s

QUÍMICOS

Nl'to cyi1i.',1.1 t,1,,. Não evitienciados

Nâo cvidcnc iatlos Não cvidcnc ia(í()s

Niro cv iclcncildos Não cvidenc iados

Nâo elidcnciados Não evidenciados

Niro cv itlcnciados Não cvide nci:rrlos

Inexislerte

lncxistcnÍe

Não cr. idenciados Niro evidclrc ilrtLrs Inexistente

I)oslura iltc( )ll )odil
l)econente da.jornada dc

trabalho uso d<r

_ ComputadorEI{GONOMICOS

Fadiga v isual
Decorrente do trabalh<t

Uso do Cornputador

l)orsalgia. lombalgia,
ccrvicalgia.

Diária./interrr itentc Incxistente

AC ID ITNTE s ito Decorrente da atividadc
'l'rânsito

Externo/[.'eri rnentos Obedecer á legislação de TrânsitoDilrria/íntcrru itcnlc

4

\
oã
hf

§

a\
IB\

Vl

20t5-2016

(-
e1

SETOR: COMERCIAI,

TIPO/TI'MPO
DE EXPOSIÇÃO

BIOLó(;ICOS

Dor de cabeça, olhos
venrelhos, lacrirnejamento

e ollro seco.

R'


